
Levantamento do Conselho Nacional de Justiça mostra 
que gastos com recursos humanos, incluindo salários, 
consomem 89% das despesas do Poder.  Política#3

Mostra de 
Truffaut 
começa na 
quinta-feira 
Cultura #16

Estudo do CNJ revela que 
despesas do Judiciário 
custaram 1,3% do PIB

// Fechamento da Ceasa atingiria 50 mil pessoas diretamente, entre produtores, fornecedores, comerciantes e empregados, avalia a PGE

// Meia Lúcio Flávio (abaixo) marcou duas vezes na goleada por 4 a 0 sobre o Guarani-SP
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Com o perdão da pena 
de 7 anos e 11 meses de 
reclusão aplicada por 
corrupção ativa no processo 
do mensalão,  conforme 
decisão do ministro Luis 
Roberto Barroso, agora o ex-
ministro do governo petista 
(foto) continuará preso em 
razão das investigações 
da Operação Lava Jato, na 
qual foi condenado a 20 
anos e dez meses de prisão.    
 Política #3

Pesquisa da Federação 
do Comércio de São 
Paulo (Fecomércio-SP) 
mostra que 76% das 
famílias natalenses estão 
endividadas, colocando a 
capital potiguar na quarta 
colocação do ranking das 
capitais brasileiras com 
maior taxa de famílias 
que acumulam dívidas. 
Individualmente, quem vive 
na maior cidade do estado 
gasta em média 36% do que 
ganha apenas para saldar 
dívidas.  Economia #8

Ministro do 
STF concede 
indulto a 
José Dirceu

Natal, uma 
capital de 
famílias 
endividadas

Alvinegros já 
pensam na final

Fechamento 
da Ceasa vai 
prejudicar 
50 mil famílias
Estado recorre da decisão judicial que determina desocupação da 
Central de Abastecimento em 72 horas para obras de adequação, 
alegando enorme prejuízo para toda a cadeia produtiva.  Cidades #9

Baiano de nascimento, 
criado na cidade sergipana 
de Simão Dias, o clínico geral 
e geriatra Celso Matias de Al-
meida (foto) iniciou a carreira 
na cidade de Currais Novos, 
antes de se transferir para Na-
tal, onde continua atuando na 
profissão há 64 anos. Mais do 

que atender sua clientela, ele 
acaba de fazer uma especiali-
zação de quatro dias em São 
Paulo. Experiente, ele acredi-
ta que a tecnologia ajuda no 
avanço da medicina, mas diz 
que falta maior interação dos 
médicos com seus pacientes. 
 Cidades #10

Depois de ver o time co-
locar um pé e meio na final 
da Série C com o massacre 
sobre o Guarani, domingo 
no Frasqueirão, torcedores 
do ABC já projetam o con-
fronto que pode garantir ao 
Alvinegro o segundo título 
nacional de sua história. 

Entre as possibilidades está 
a reedição do embate que 
rendeu ao clube o título de 
2010, contra o Boa Espor-
te, quando este ainda se 
chamava Ituiutaba. Com 
o camisa 10 em alta, time 
mostra estar com “liga de 
campeão”.  Esportes #13

Médico ativo aos 88 anos, 
Celso Matias diz o que falta 
na medicina de hoje 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A desocupação da 
Ceasa em apenas três 
dias é uma decisão de 

difícil execução.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Sindicato dos 
Professores dá assessoria 

a grupo que invadiu 
escola estadual. #4
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Cruzamento de dados indica suspeitas sobre R$ 1,41 bilhão, 
mais da metade do montante arrecadado por candidatos e 
partidos, que chegou a R$ 2,227 bilhões

Beneficiário do Bolsa 
Família doou R$ 75 
milhões nas eleições

O 
sexto batimen-
to de informa-
ções do Tribu-
nal de Contas 
da União (TCU) 

relativo às eleições municipais 
2016, entregue ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), reve-
la um aumento acentuado do 
quadro de possíveis irregula-
ridades nas receitas e despe-
sas de campanhas para prefei-
to e vereador em todo o País. 
As informações foram publi-
cadas no site do TSE.

O cruzamento de dados in-
dica suspeitas sobre um volu-
me total de R$ 1,41 bilhão, ou 
seja, mais da metade do mon-
tante arrecadado por candi-
datos e partidos, que chegou a 
R$ 2,227 bilhões.

O TSE informou que o úl-
timo relatório do Tribunal de 
Contas da União apontou, en-
tre os indícios de irregularida-
des mais relevantes de despe-
sas declaradas à Justiça Eleito-
ral, o caso de uma agência de 
publicidade com apenas dois 
funcionários contratada para 
campanha no valor de R$ 219 
mil. Em outro caso, uma em-
presa de produções cujo sócio 
é beneficiário do Bolsa Famí-
lia prestou serviço no valor de 
R$ 3,57 milhões.

Dos indícios de irregulari-
dades envolvendo doações às 
campanhas, ainda segundo o 
site do TSE, há o de uma pes-
soa física que recebe Bolsa Fa-
mília e fez doação no valor de 
R$ 75 milhões.

O Bolsa Família é um pro-
grama de transferência de 
renda direcionado às famí-
lias em situação de pobreza e 
de extrema pobreza. Segundo 
a Caixa, em todo o País qua-
se 14 milhões de famílias são 
atendidas pelo Bolsa Família.

As informações são resul-
tado de um trabalho inédito 
de cruzamento de dados pro-

porcionado pela parceria fir-
mada entre o TSE e diversos 
órgãos públicos para fiscalizar 
a prestação de contas dos can-
didatos e coibir crimes eleito-
rais no período de campanha.

No início de setembro, se-
gundo lista apresentada pelo 
TCU, "a somatória de quantias 
suspeitas correspondia a cer-
ca de R$ 116 milhões". Uma 
semana depois, o valor já ul-
trapassava R$ 275 milhões, 
chegando a R$ 388 milhões 
no dia 19 e a mais de R$ 554 
milhões no final de setembro.

No começo de outubro, o 
valor superou a casa dos R$ 

659 milhões, destaca a Cor-
te eleitoral. Ainda segundo o 
cruzamento de dados, um ou-
tro doador repassou R$ 50 mi-
lhões sem ter renda compa-
tível. O rastreamento consta-
tou o caso de um prefeito que 
doou R$ 60 milhões para o seu 
diretório municipal. Além dis-
so, o número de doadores fa-
lecidos subiu para 290.

A lista do Tribunal de Con-
tas da União aponta, ainda, 
que a quantidade de casos 
suspeitos chega a 259.968. Ao 
receber o documento, o TSE 
compartilhou imediatamente 
as informações com o Minis-
tério Público Eleitoral (MPE).

As suspeitas em torno de 
beneficiários do Programa 
Bolsa Família também foram 
compartilhadas com o Minis-
tério do Desenvolvimento So-
cial e Agrário (MDS). De acor-
do com a Instrução Normativa 
número 18, editada pelo TSE 
em 16 de agosto deste ano, os 
indícios de irregularidades se-
rão disponibilizados aos juí-
zes eleitorais para apuração 
com prioridade, em até cinco 
dias a partir do conhecimento 
do caso.

O TSE não informou os 
nomes dos doadores e bene-
ficiários, nem o detalhamen-
to dos repasses sob suspeita, 
"por se tratar de indícios de ir-
regularidades que ainda serão 
devidamente apurados".

Fausto Macedo e 
Julia affonso 
Do NOVO

// Há até caso de beneficiário que prestou serviço de R$ 3,5 milhões

JEFFERSON RUDY / AGÊNCIA SENADO

// Partido deve debater mudanças na direção e padrões de ética

ROBERTO PARIZOTTI / CUT

// Crise

// Justiça

troca no comando do Pt 
ameaça rachar o partido

Moro intima Eduardo cunha para 
prestar contas à lava Jato

Sem acordo com a ala 
majoritária sobre a for-
ma de escolha da nova 

direção e, principalmente, 
sobre o rumo que o PT deve 
seguir para tentar uma re-
construção, dirigentes da es-
querda petista já admitem 
um racha no partido.

A crise na legenda fi-
cou exposta na sexta-feira, 
14, quando o Muda PT, gru-
po que reúne as cinco maio-
res correntes de esquerda do 
partido, divulgou um docu-
mento no qual anuncia a re-
alização de uma série de ple-
nárias em algumas das prin-
cipais cidades do País.

O objetivo dos encontros 
é mobilizar militantes des-
contentes com o rumo do 
partido para pressionar a cor-
rente majoritária, Construin-
do um Novo Brasil (CNB), a 
não adiar para 2017 a reno-
vação da direção petista.

A primeira plenária ocor-
reria ontem, 17, em Brasília, e 
a segunda no dia 27, em Por-
to Alegre. Na pauta do Muda 
PT estão o início, ainda nes-
te ano, dos debates para um 
congresso nacional que te-
ria plenos poderes para deci-
dir, por meio do voto de de-
legados, a nova direção, mu-
danças no programa parti-
dário e a adoção de padrões 
de conduta ética para todos 
os filiados.

A CNB tenta protelar a 
data do congresso para abril 
do ano que vem e defende 

a escolha da nova direção 
por meio de um Processo de 
Eleições Diretas (PED), con-
forme determina o estatuto 
do PT. Em resposta ao Muda 
PT, a CNB divulgou um tex-
to no sábado, 15, no qual rei-
tera a defesa da manutenção 
do PED.

A divergência pode levar 
a um racha, admitem diri-
gentes. “É possível que o gru-
po que quer PED faça um 
PED e o grupo que quer um 
congresso faça um congres-
so? Não sei. Pode ser. Acho 
que estão se anunciando ru-
mos diferentes. A outra via 
pode estar pensando ‘vamos 
nos livrar dessa grande mino-
ria’”, disse o secretário nacio-
nal de Formação do PT, Car-
los Árabe, integrante da cor-
rente Mensagem ao Partido. 
Para ele, a crise é diferente de 
outras disputas internas que 
marcaram a história do PT. 
“Os melhores momentos do 
PT foram quando a luta inter-
na dava alguma síntese. Ago-
ra não é isso”, afirmou Árabe.

Integrantes da CNB es-
tão irredutíveis quanto ao 
calendário e à forma de es-
colha da nova direção. “Está 
tendo um açodamento. (As 
plenárias da esquerda) Têm 
como objetivo somente ga-
nhar a direção do PT”, dis-
se um dos vice-presidentes 
do partido, Jorge Coelho. Se-
gundo ele, “uma parte (da es-
querda) está se preparando 
para sair” do PT.

Quatro dias depois de 
o juiz da Lava Jato 
em Curitiba, Sér-

gio Moro, aceitar a ação pe-
nal contra o ex-presidente da 
Câmara e deputado cassa-
do Eduardo Cunha (PMDB) 
a Justiça Federal em Curiti-
ba emitiu ontem, 17, o pedi-
do de intimação do peeme-
debista encaminhado à Jus-
tiça Federal no Rio de Janei-
ro, onde ele mora.

Com isso, caberá a um 
oficial de Justiça do Rio locali-
zar e entregar a intimação ao 
deputado cassado que, a par-
tir daí, terá dez dias para en-
tregar sua defesa ao juiz da 
Lava Jato. 

Nesta ação, Cunha é acu-
sado de corrupção, lavagem 
de dinheiro e evasão fiscal 
pela manutenção de con-
tas secretas na Suíça que te-
riam recebido propina do es-
quema na Petrobras. Como a 
ação já havia sido aberta pelo 

Supremo em junho, Moro 
apenas deu 10 dias para o 
peemedebista apresentar 
sua defesa.

O processo foi remetido 
para a primeira instância em 
Curitiba, pois Cunha perdeu 
foro privilegiado desde que foi 
cassado pela Câmara, por 450 
votos a 10, no dia 12 de setem-
bro. Com isso, na semana pas-
sada o Supremo remeteu esta 
ação contra o peemedebis-
ta para a Justiça Federal em 
Curitiba, sede da Lava Jato.

// Eduardo cunha terá de 
explicar contas na Suíça 

LULA MARQUES / AGPT (21/09/2015)
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Decisão do ministro Luís Roberto Barroso, do STF, faz com que ex-ministro 
só permaneça preso em decorrência do processo da Operação Lava Jato 

Dirceu recebe indulto que 
extingue pena do mensalão   

O 
ministro Luís 
Roberto Barro-
so, do Supremo 
Tribunal Fede-
ral, concedeu in-

dulto ao ex-ministro José Dir-
ceu para extinguir a pena de 7 
anos e 11 meses de reclusão 
por corrupção ativa imposta a 
ele no processo do mensalão. 
Ele continuará preso, no en-
tanto, em razão das investiga-
ções da Operação Lava Jato. 

Quando foi preso preven-
tivamente na Lava Jato, Dirceu 
cumpria prisão em regime do-
miciliar pela condenação do 
mensalão. A defesa do ex-mi-
nistro havia pedido ao STF a 
extinção da pena com base no 
indulto natalino concedido em 
dezembro do ano passado pela 
ex-presidente Dilma Rousseff, 
praxe em todos os anos.

Na ocasião, no entanto, 
Barroso não concedeu o per-
dão para aguardar a definição 
da Justiça Federal em Curitiba 
sobre o momento em que o ex-
-ministro teria praticado os cri-
mes. Se Dirceu tivesse cometi-
do os crimes pelos quais já foi 
condenado na Operação Lava 
Jato durante o cumprimento 
da pena no mensalão, não te-
ria direito à extinção da pena. 

O juiz federal Sérgio Moro, 
no entanto, encaminhou infor-
mações ao STF consideradas 
favoráveis ao ex-ministro. Se-
gundo o magistrado, Dirceu foi 
condenado por delitos pratica-
dos antes do início do cumpri-
mento da pena do mensalão. 
As informações enviadas ao 
STF mostram que Dirceu te-
ria cometido crimes até dia 
13 de novembro de 2013, dois 
dias antes de o ex-ministro da 
Casa Civil ser preso em razão 
da condenação no mensalão.

Também com base nisso, o 
procurador-geral da Repúbli-

ca, Rodrigo Janot, encaminhou 
em junho um novo parecer à 
Corte favorável ao perdão a 
Dirceu. Após considerar as in-
formações prestadas por Moro 
e o parecer de Janot, Barroso 
entendeu que Dirceu tem di-
reito ao indulto relativo à pena 
do mensalão. Na decisão, o mi-
nistro faz críticas ao sistema de 
progressão de regime, apon-
tando que após cumprimen-
to "pouco relevante" da pena é 
possível adquirir o indulto.

O ministro do STF, rela-
tor dos casos de execução pe-
nal no mensalão, apontou que 
há uma "intensa demanda na 
sociedade por um endureci-
mento do direito penal". Ele 

defendeu que o direito penal 
seja moderado, porém sério. 
"O excesso de leniência privou 
o direito penal no Brasil de um 
dos principais papeis que lhe 
cabe, que é o de prevenção ge-
ral. O baixíssimo risco de pu-
nição, sobretudo da crimina-
lidade de colarinho branco, 
funcionou como um incenti-
vo à prática generalizada de 
determinados delitos", escre-
veu Barroso, em sua decisão.

Na decisão, Barroso tam-
bém aponta que deve ser re-
alizado um debate público so-
bre o assunto e sustenta que 
um sistema penal mais duro 
terá maior custo para o Esta-
do. "Em segundo lugar, a so-

ciedade brasileira deverá es-
tar ciente de que o aumen-
to da efetividade e da eficiên-
cia do sistema punitivo exige o 
aporte de recursos financeiros 
substanciais. Isso porque será 
necessário um conjunto de 
providências, que vão do apri-
moramento da atuação poli-
cial a investimentos vultosos 
no sistema penitenciário. Em-
bora estas sejam pautas insti-
tucionais importantes, é preci-
so explicitar que em momen-
to de escassez geral de ver-
bas, os valores que forem para 
o sistema punitivo deixarão 
de ir para outras áreas mais 
vistosas e populares, desde a 
educação até obras públicas", 

completou o ministro.
Na Lava Jato, Dirceu foi 

condenado a 20 anos e dez 
meses de prisão por corrup-
ção, lavagem de dinheiro e or-
ganização criminosa. Ele está 
preso em Curitiba desde agos-
to de 2015. Barroso desta-
ca, em sua decisão, que o ex-
-ministro continua na prisão 
em Curitiba, apesar do indul-
to. "Faço a ressalva, todavia, de 
que o sentenciado continuará 
na prisão em que se encontra, 
tendo em vista que permane-
ce em vigor decreto de prisão 
preventiva expedido pelo Juí-
zo da 13ª Vara Federal da Se-
ção Judiciária do Paraná", es-
creveu Barroso.

Beatriz Bulla 
Da Agência Estado 

Igor Gadelha 
Da Agência Estado 

Sem acordo com 
PT e governadores, 
o presidente da 

Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
decidiu arquivar de vez o 
projeto que flexibilizaria 
as regras do programa de 
repatriação de recursos 
enviados ilegalmente ao 
exterior. O arquivamento 
foi anunciado no início 
da noite desta segunda-
feira, 17, pelo relator 
da proposta na Casa, 
deputado Alexandre 
Baldy (PTN-GO).

Segundo Baldy, ele 
e Maia acharam melhor 
não dar prosseguimento 
ao projeto, porque 
não houve acordo 
com governadores e 
deputados do PT sobre 
a parcela da receita 
com o programa a que 
Estados e municípios 
teriam direito. “A 
decisão do presidente 
é encerrar o assunto, 
para que a Receita 
Federal possa comunicar 
aos contribuintes 
que as regras atuais 
(do programa) serão 
mantidas”, disse o relator.

Governadores e 
a bancada do PT não 
aceitaram proposta da 
União para que Estados 
e municípios tivessem 
direito a parte da multa, 
quando a arrecadação 
com ela superasse R$ 
25 bilhões. Os gestores 
e os petistas queriam 
uma parcela maior: que 
a União dividisse a multa 
com governadores e 
prefeitos quando o valor 
arrecadado com ela 
superasse R$ 15 bilhões. 
O governo federal, 
porém, não aceitou.

Sem acordo com 
a União, Estados e 
municípios só terão 
direito a parte do 
Imposto de Renda 
(IR) arrecadado pelo 
programa de repatriação, 
por meio dos fundos de 
participação dos Estados 
(FPE) e Municípios 
(FPM), como prevê a 
lei em vigor. Para ter as 
anistias penal e tributária 
previstas no programa, 
o contribuinte precisa 
pagar 15% de IR e 15% de 
multa sobre o dinheiro 
ilegal que pretende 
regularizar.

O relator afirmou que 
o projeto só poderia ir 
à votação com acordo, 
pois, caso contrário, o 
PT poderia apresentar 
destaques ou emendas 
para aumentar a 
parcela da repatriação 
destinada aos Estados e 
municípios. Na avaliação 
dele, isso deixaria os 
deputados em uma 
“sinuca de bico” entre 
o governo federal, 
que é contra dividir 
mais a arrecadação 
com os Estados, e os 
governadores, favoráveis 
ao aumento da parcela.

Principal fiador do 
projeto, o presidente 
da Câmara já tinha 
anunciado na semana 
passada que arquivaria 
o projeto que altera as 
regras do programa de 
repatriação, também 
por falta de acordo 
com o PT. No entanto, 
voltou atrás e afirmou 
que poderia pautar a 
proposta, desde que 
houvesse acordo com 
governadores e petistas 
para votar o projeto 
simbolicamente.

A Justiça Federal no 
Paraná recebeu 
286 inscrições de 

estudantes de direito que 
desejam trabalhar com o 
juiz federal Sérgio Moro, 
titular da 13ª Vara Federal 
em Curitiba e responsável 
pelas investigações da 
Operação Lava Jato na 
primeira instância da 
Justiça. Na seleção, apenas 
uma vaga de estágio foi 
ofertada. A bolsa auxílio é 
R$ 833.

O número de 
inscritos surpreendeu os 
organizadores. A média de 
inscrições para vagas de 
estágio em outras varas é 
de aproximadamente 80 
inscrições. A seleção será 
composta de prova escrita 
e oral.

Para concorrer à vaga, 
o estudante deve ter 
cursado no mínimo dois 
anos do curso de direito. O 
estagiário vai auxiliar Moro 
a elaborar despachos, 
sentenças e nas pesquisas 
de jurisprudência. A 
jornada de trabalho é de 
quatro horas diárias.

As inscrições já foram 
encerradas. O resultado da 
seleção será divulgado no 
dia 7 de novembro.

O Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) divulgou 
ontem (17) um estudo 

cujos dados mostram que as 
despesas totais do Judiciário 
brasileiro foram de R$ 79,2 bi-
lhões em 2015. O valor repre-
senta 1,3% do Produto Interno 
Bruto (PIB), soma de todas as 
riquezas produzidas pelo Bra-
sil. Segundo o levantamento, 
cada cidadão pagou no ano 
passado R$ 387,56 para garan-
tir o funcionamento do servi-
ço de Justiça.

Os valores fazem parte da 
pesquisa Justiça em Números, 
divulgada anualmente pelo 
conselho e que analisa a situa-
ção da Justiça Estadual, Fede-
ral, Eleitoral, Militar, Trabalhis-
ta e dos tribunais superiores. 
Os dados não citam o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
órgão acima do CNJ na hierar-
quia do Judiciário.

De acordo com a pesquisa, 
os gastos com recursos huma-
nos consomem 89% das des-
pesas, que incluem salários 
de juízes, servidores, empre-
gos de funcionários terceiriza-
dos, além de  auxílios, diárias 

e passagens. Segundo o CNJ, 
56% das despesas totais retor-
nam aos cofres públicos por 
meio do pagamento de custas 
processuais.

Pela primeira vez, o levan-
tamento avaliou o custo de 
cada servidor ou empregado 
do Judiciário da folha de pa-
gamento do ano passado. De 
acordo com o Justiça em Nú-
meros, cada magistrado custa 

em média R$ 46 mil por mês; 
cada servidor, R$ 12 mil; fun-
cionários terceirizados cus-
tam em média R$ 3,4 mil ao 
mês e, por fim, cada estagiário, 
R$ 774, em média. Os valores 
também incluem pagamentos 
de verbas indenizatórias e gas-
tos com diárias e passagens.

De forma inédita, o estudo 
também apontou o tempo de 
tramitação dos processos. Na 

fase de execução, a mais im-
portante para o cumprimen-
to da decisão judicial, a média 
registrada foi de nove anos. Na 
Justiça Estadual, o tempo de 
tramitação é de 8 anos e 11 
meses, e na Justiça Federal, 7 
anos e nove meses.

Os dados do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ) tam-
bém mostram que estão em 
tramitação em todo o Judici-
ário cerca de 102 milhões de 
processos pendentes de deci-
são definitiva. O número au-
mentou em relação ao ano de 
2014, quando 100 milhões es-
tavam em andamento.

Pela primeira vez na pes-
quisa, foram avaliados as taxas 
de resolução de processos por 
meio da conciliação, modo de 
resolução de conflitos em que 
o juiz passou a ser obrigado a 
propor, após a entrada em vi-
gor do Novo Código de Pro-
cesso Civil (NCPC).

Segundo os dados, 11% 
das sentenças proferidas fo-
ram homologadas por meio 
do acordo de conciliação. Na 
Justiça do Trabalho, o índi-
ce passou para 25%. Na Jus-
tiça Estadual, o indicador foi 
de 19,1% e na Federal, apenas 
5,6%.

// Desigualdade

// Recursos

// Justiça

Despesas do Judiciário custaram 
1,3% do PIB em 2015, diz estudo

Mudanças na 
repatriação 
não serão 
mais votadas

Estágio com 
Moro é bem 
disputado

André Richter 
Da Agência Brasil

//  Valores fazem parte da pesquisa divulgada pelo CNJ

GIL FERREIRA / SCO / STF

// José Dirceu, ex-ministro: perdão para a pena de 7 anos e 11 meses de reclusão por corrupção ativa imposta a ele no processo do mensalão

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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OpiniãO

Depois de 22 meses, o go-
verno Robinson Faria decidiu 
abrir o jogo, revelando numa 
“nota à população” o tama-
nho da crise que o nosso Rio 
Grande do Norte está vivendo. 
A posição do governo parece 
muito semelhante a daque-
le devedor que reuniu os seus 
credores e colocou a sua po-
sição: “Devo, não nego; pago 
quando puder”.

Até o presente não se co-
nhece ninguém, nem mesmo 
os adversários políticos do go-
vernador, que tenha questiona-
do existência da crise que salta 
à vista. Agora, a nota do gover-
no informa a sua dimensão nu-
mérica e as causas principais: a 
não transferência de R$ 980 mi-
lhões previstos no orçamento 
dos dois anos e não realizados. 

A nota informa que somen-
te de transferências federais a 
frustração dos recursos che-
ga a R$ 691 milhões em rela-
ção ao que estava programado. 
Além disso é feita a soma da re-
dução de 61% na receita dos 
royalties de petróleo, em rela-
ção ao programado e pratica-
do nos últimos anos.

Também não se conhece 
questionamento sobre desti-
nação de parte desses recur-
sos repassados para a manu-
tenção dos poderes Legislati-
vo, Judiciário, Ministério Pú-
blico e Tribunal de Contas, 
cumprindo dispositivo cons-

titucional. No mês de setem-
bro – a título de  ilustração – 
o governo informou que esses 
recursos somaram R$ 126.5 
milhões.

Apresentado o tamanho 
do problema, o governo expôs 
uma lista de cinco eixos de pro-
vidências que já estão sendo 
tomadas para minorar a situa-
ção: 1 – Renegociação de con-
tratos já firmados; 2 – Redu-
ção drástica das despesas de 
custeio; 3 - Auditoria na Folha 
de Pagamento e realização do 
censo do servidor para corri-
gir distorções que incharam os 
compromissos; 4 - Optar por 
uma máquina administrativa 
mais enxuta e mais eficiente e 
5 – Venda de ativos imóveis do 
patrimônio do Estado, de acor-
do com mensagem enviada à 
Assembléia Legislativa.

Não existe, porém, nenhu-
ma referência aquele ativo que 
pode ser o que mais facilmen-
te poderá interessar a investi-
dores, num momento de re-
cessão como este que todos es-
tamos estão vivendo. É o con-
trole acionário da Companhia 
de Águas e Esgotos, a exemplo 
do que outros Estados estão fa-
zendo. Será que o RN não ven-
de a sua companhia de água 
e esgotos, mesmo que apare-
ça alguém interessado? É pre-
ciso lembrar que outros Esta-
dos que estão com a faca no 
pescoço já iniciaram o proces-

so de venda de suas compa-
nhias desta área. Manter – a 
qualquer custo – a jóia da co-
roa - pode não ser a melhor das 
decisões.   

Existe ainda uma outra 
frente que – a nota informa – 
está sendo comandada pesso-
almente pelo próprio gover-
nador do Estado. São as nego-
ciações com o governo federal 
na busca de compensações fi-
nanceiras, capazes de redu-
zir o sofrimento do Estado. O 
maior problema, como está 
na própria nota, é a existência 
de 20, dos 16 Estados, enfren-
tando problemas semelhan-
tes e vivendo iguais expecta-
tivas. Onde o governo federal 
vai arranjar dinheiro para cui-
dar das suas próprias obriga-
ções e atender a tanta gente?

A “nota à população” tam-
bém trata de um assunto 
amargo, que ao longo desses 
22 meses já provocou inúme-
ras abordagens. Começando 
pela euforia de quem, no pri-
meiro ano, conseguiu manter 

o pagamento em dia, às custas 
da queima de uma poupança 
herdada, sob forma de um fun-
do previdenciário que foi torra-
do, sem que se tivesse encon-
trado, enquanto esses recursos 
eram drenados, uma fórmu-
la capaz de garantir os meios 
de manter o pagamento em 
dia como vinha acontecendo 
nos últimos vinte anos, mesmo 
com um aumento de impostos 
no meio de uma recessão que 
sufoca o empresariado.

O governo reafirma o com-
promisso de continuar colo-
cando o pagamento de pesso-
al como uma prioridade, em-
bora deixando claro que a in-
dicação legal, apontada pela 
Lei de Responsabilidade Fis-
cal, que é o corte nos cargos 
em comissão, por represen-
tar, apenas, 0.5% da folha, não 
terá resultado prático (embora 
mostre que a administração se 
dispõe a cortar a própria car-
ne) e promete total transpa-
rência aos 103.866 servidores 
ativos, inativos e pensionistas 
para as medidas tomadas. 

Transparência é uma boa 
medida. Mas não paga dívida. 
Dívida só será paga com di-
nheiro, mercadoria que anda 
curta, inclusive para o gover-
no federal.  A verdade é que 
a “bolsa da viúva” esvaziou-
-se. O que muitos brasileiros 
pensavam que nunca poderia 
acontecer...

Invasão compartilhada
O SINTE/Sindicato dos 
Professores é quem está 
fazendo assessoria de 
imprensa para a invasão da 
Escola Estadual Augusto 
Severo. Do último “press 
realeese”: “Estudantes de 
diversas escolas da rede 
estadual de ensino continuam 
acampados, nesta sexta-feira 
(14), na Escola Augusto Severo, 
no bairro de Petropólis, Zona 
Leste de Natal. A ocupação 
é um protesto contra a PEC 
241, que prevê pelos próximos 
20 anos o congelamento dos 
investimentos em educação 
e saúde, entre outras áreas, 
e também a reforma de 
ensino médio que está sendo 
proposta pelo governo 
Temer.” A matéria informa 
que os estudantes “cobram 
a reforma e reabertura da 
escola, interditada há cerca de 
um mês”, e da como fonte de 
informação Fátima Cardoso... 
...63-4200, ou o telefone do 
SINTE: 3211-4434.

Conferir o apurado
Nota da Secretaria de 
Planejamento que desmentiu 
o pagamento do salário de 
setembro, no sábado, de 
quem ganha mais de R$ 5 mil, 
informa que espera a quantia 
do ICMS recolhido hoje 
para anunciar nova etapa do 
calendário de pagamento.

Ensino Médio
 A Universidade Federal 
promove, hoje, mais uma mesa 
redonda para debater a MP 
746 que estabelece um novo 
modelo para o Ensino Médio 
do Brasil, enfechando 20 anos 
de debates realizados sobre o 
tema. O encontro está previsto 
paras as 14 hs na Escola de 
Ciência e Tecnologia.

Preservação invadida

Zona de Proteção Ambiental, 
em Mãe Luisa, que mereceu 
uma pronta reação dos 
ambientalistas locais quando 
se anunciou a construção de 
um hotel na área próxima 
ao Farol, sofreu uma invasão 
de famílias mobilizadas 
pelo Movimento dos Sem 
Teto. Embora sendo uma 
área de preservação, não 
se ouviu nem um “piu” dos 
ambientalistas que, pelo visto, 
faltaram ao plantão.

Viva mais
Começa hoje, no Hotel 
Holiday Inn, a feira “Vida 
Mais RN”, um evento voltado 
para o envelhecimento ativo. 
Com uma programação 
diversificada, constará 
de oficinas educacionais 
terapêuticas, pela manhã; e 
palestras, painéis e debates à 
tarde, além da feira paralela, 
voltada para um público acima 
dos 50 anos para debater os 
problemas do envelhecimento.

Quem se comunica
Os principais executivos da 
NET no Nordeste, mais o 
CEO da companhia, Daniel 
Barros, estarão hoje em 
Natal para participar de um 
encontro com representantes 
dos meios de comunicação, 
a quem serão apresentadas 
as inovações tecnológicas 
oferecidas ao público 
nordestino nas áreas de  tv 
por assinatura, banda larga, 
telefonia e comunicação de 
uma maneira geral.

A bolsa da viúva secou

ZUM  ZUM  ZUM

Reagir à corrupção

não serve pra nada

Os participantes do seminário sobre Governança e  Com-
pliance realizado na sexta-feira passada no auditório da pós-
-graduação em Direito da UFRN trouxeram dados estarrece-
dores acerca da corrupção no Brasil. 

As estimativas do procurador da República Rodrigo Tel-
les, que atuou na força tarefa montada para investigar a parti-
cipação de políticos na operação Lava Jato são especialmen-
te surpreendentes: segundo ele, o Brasil perde por ano nada 
menos do que R$ 100 bilhões em recursos desviados pela 
corrupção. 

Não dá para imaginar qualquer proposta ou meta de go-
verno - seja ele qual for - que  não enfrente com disposição 
a prática dos desvios de dinheiro público. No encontro que 
reuniu outros especialista, Telles salientou que um dos gran-
des problemas do país reside no fato de que o sistema políti-
co brasileiro é baseado na corrupção.

O entendimento de que o roubo do dinheiro público con-
corre para a  má qualidade dos serviços prestados pelo po-
der público, sobretudo aqueles que são de sua responsabili-
dade, como educação, saúde e segurança tem chegado cada 
vez mais claro à opinião pública  - e isso foi refletido de algu-
ma forma no resultados das urnas recentemente.

O Brasil precisa não só debater de modo mais claro, em 
seminários e congressos como o realizado na semana passa-
da, mas levar o tema da corrupção para ser debatido desde os 
primeiros anos em sala de aula. As crianças e os jovens preci-
sam crescer ciente dos valore que têm de prevalecer, seja na 
vida pública e mesmo na vida privada. Corrupção é crime - e 
como se vê nas inúmeras operações policiais e judiciais em 
curso no páis, dá cadeia. E tem de ser assim mesmo.

O estado brasileiro já teve outros momentos em que a so-
ciedade se viu assaltada por atos de corrupção e desvios de 
recursos públicos. A recorrência não chega sequer a ser no-
vidade. Cria-se, em geral, um ambiente de surpresa e de es-
tarrecimento, anuncia-se aqui e ali algumas medidas para, 
tempos depois, se descobrirem novos casos de corrupção 
e novas formas de subtrair o dinheiro que deveria estar sen-
do aplicado em programas para a melhoria dos serviços e da 
qulaidade de vida do brasileiro.

Fora isso, é sempre bom expor, noticiar, debater, denun-
ciar, apresentar dados que desnudam o tamanho e o peso da 
corrupção no estado brasileiro. Talvez assim corruptos e cor-
ruptores possam ter mais noção do mal que fazem e dos ris-
cos que correm - e  as novas gerações podem aprender a evi-
tar e a denunciar esse tipo de crime.  

A poesia não serve para nada. É diferente de qualquer ou-
tro tipo de manifestação artística e outro tipo de olhar sobre 
as coisas, reais e imaginárias. É diferente da música, propria-
mente dita - aquela feita com o auxílio de instrumentos - por-
que os ouvidos estão sempre abertos. São janelas escancara-
das a escutar. Já a poesia, essa precisa do olhar. Aquele que 
não se encerra simplesmente em algumas piscadas. Tem de 
ser um olhar por dentro.

A poesia não é uma atividade prazerosa. É trabalho. Duro 
e sem salário. E pouco importam as circunstâncias que le-
vam a esse trabalho. Poesia não é antídoto contra dor de cor-
no; nem cura de ressaca. Poesia não é carta de amor. Nem de 
desamor. Poesia é arrancar a unhas o ritmo contido no tem-
po. E matar o tempo, que é narrativa. Poesia não serve para 
deixar ninguém famoso; ou para aparecer em foto ou listi-
nhas. O título de poeta geralmente é exposto nas prateleiras 
de quem mais fala ser poeta e menos escreve. Repare bem 
nos poetas. São, por vezes, tímidos. Quietos. Econômicos na 
verborragia metalinguística do seu labor. Amargurados em 
sua condição de enxergar o mundo sob a ótica de uma reali-
dade pouco compreendida e bastante ignorada.

Escrever poesia é fazer uma corrida de costas, olhando nos 
olhos dos chavões que jorram fáceis e são convidativos. É cus-
pir um a um, e falar a mesma coisa, mas de um jeito único. Fa-
lar sobre nada e dar importância às coisas sem importância.

Aliás, poesia é o desnudamento da palavra, não do poeta. 
Poesia é se refugiar no mato, para encontrar no meio das er-
vas um trevo de quatro folhas. Ou inventar um, que seja. Poe-
sia não é crença, nem faz milagres, nem salva ninguém.

Por isso que a poesia não serve para nada. O mundo está 
muito ocupado para carecer de poesia. Quem diabos quer sa-
ber de Bob Dylan e de T.S. Eliot? Quem quer saber de Wislawa 
Szymborska?(a gente não sabe nem pronunciar direito o nome 
da criatura!). De quem eu peço emprestado um poema para 
encerrar essa crônica. “Somos filhos da época/ e a época é po-
lítica/ Toda as tuas, nossas, vossas coisas/ são coisas políticas/ 
Querendo ou não querendo,/ teus genes têm um passado po-
lítico,/ tua pele um matiz político,/ teus olhos, um aspecto po-
lítico./  Até caminhando e cantando a canção/ você dá passos 
políticos/ sobre um solo político./ Versos apolíticos também 
são políticos./ e no alto a lua ilumina/ com um brilho já pou-
co lunar./ Ser ou não ser, eis a questão./ Qual questão, me di-
rão./ Uma questão política./ Não precisa nem mesmo ser gen-
te/ para ter significado político./ Basta ser petróleo bruto,/ ração 
concentrada ou matéria reciclável./ Enquanto isso matavam-se 
os homens,/ morriam os animais,/ ardiam as casas,/ ficavam er-
mos os campos,/ como em épocas passadas/ e menos políticas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR DA REPÚBLICA 
RODRIGO TELLES

“O sistema político brasileiro 
está baseado na corrupção. 
A Operação Lava Jato, 
apenas escancarou isso”.

• Publicado sexta-feira, pelo 1º 
Ofício de Notas, apontamento de 
um título do Banco do Estado do 
RN (em liquidação) para Protesto.
• O Centro de Ensino Superior do 
Seridó promove hoje, em Caicó, 
palestra sobre Orientação sexual e 
identidade de gênero.

• O Sindicato dos Médicos se reúne, 
na noite de hoje, comemorando a 
passagem do Dia do Médico.
• Hoje é o Dia do Médico. Dia do 
Pintor.
• A folha de pagamento de 
setembro beira meio bilhão para o 
Estado. Na verdade, R$ 479 milhões.

• Murilo Melo Filho fez palestra, 
ontem, na Academia Brasileira de 
Letras, sobre 90 anos de crônica 
política.
• Da ex-secretária de Saúde de 
Mossoró, Leodise Cruz: “A Saúde 
em Mossoró não funciona há oito 
meses”.

• O Santo do Dia, na Igreja Católica, 
é São Lucas.
• O prefeito Carlos Eduardo não 
foi visto na inauguração do novo 
SESC/Zona Norte, sexta-feira.
• A Rádio Princesa do Vale, do Assu, 
aniversariou ontem. Completou 35 
anos.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Enquanto este interino 
escrevia este comentário de 
abertura, certamente a Pro-
curadoria Geral do Estado, 
como representante do Go-
verno do Estado do Rio Gran-
de do Norte trabalhava no re-
curso que seria apresentado à 
Justiça. O objetivo era rever-
ter a decisão judicial que de-
terminou a desocupação, no 
prazo de três dias, da Central 
de Abastecimento do Estado 
(Ceasa).

Pela complexidade que 
envolve o funcionamento, a 
atuação e a importância da 
Ceasa e pela imensa cadeia 
de negócios formais e infor-
mais que a central de abas-
tecimento agrega, o assunto 
desperta muita atenção. E a 
polêmica, como era previsí-
vel, já está estabelecida. A in-
terdição foi solicitada pelo Mi-
nistério Público Estadual, que 
apontou razões e fatores de 
ordem ambiental para reivin-
dicar de medida tão drástica.

A Justiça Estadual, mui-
to provavelmente, vai se pro-
nunciar sobre o agravo de ins-
trumento apresentado pelo 
Poder Público Estadual. A de-
socupação da Ceasa em ape-
nas três dias é uma decisão 

de difícil execução. Quem fre-
quenta ou conhece a central 
de abastecimento pode ima-
ginar a operação de grande 
envergadura que seria neces-
sária para transferir para ou-
tro local o funcionamento da 
Ceasa.

Certamente que a Ceasa, 
uma empresa de economia 
mista que se mantém com re-
cursos próprios e é adminis-
trada por dirigentes indicados 
pelo Governo do Estado terá 
que tomar providências que 
garantam o pleno funciona-
mento da central, seja na sua 
sede na avenida Capitão-mor 

Gouveia ou em qualquer ou-
tro local. O Ministério Públi-
co tem suas razões ao criticar 
e apontar algumas condições 
e instalações que funcionam 
em desacordo com as nor-
mas ambientais.

Para corrigir isso, a Ceasa 
e o Estado precisarão tomar 
providências. Mas também 
o princípio da razoabilidade. 
Desmontar e remontar uma 
central de abastecimento de 
uma capital, com sua rede de 
fornecedores, compradores e 
trabalhadores, em prazo tão 
exíguo, é humana e operacio-
nalmente impossível. E o efei-

to disso no comércio formal e 
informal seria desastroso.

Que a Ceasa – e escrevo 
isso como consumidor que 
frequenta periodicamente o 
local – precisa melhorar, não 
há dúvida. Que isso pode e 
deve ser feito, também é in-
questionável. Mas para sua 
transferência e reinstalação, 
ou mesmo modernização no 
mesmo local, são necessários 
tempo e recursos financeiros. 
Impedir o seu funcionamen-
to ou exigir sua desativação 
imediata significa muito mais 
do que atingir a central. É pu-
nir uma população inteira.

Ceasa: polêmica e bom senso

“Lúcio Flávio, o passageiro 
da alegria”.
Uma homenagem deste 
interino ao meio-campista 
do ABC Futebol Clube

1- BALANÇO 
A Anorc promoverá, ainda 

esta semana, um novo encontro 
com a imprensa para anunciar 
o balanço da 54ª edição da festa, 
considerada a mais tranquila dos 
últimos anos. Vai aproveitar para 
agradecer os apoios recebidos.

3- PRESENÇA
O senador e ex-governador 

Garibaldi Filho marcou sua pre-
sença na Festa do Boi no último dia 
de programação. Foi recebido em 
um almoço informal por criadores 
e pelo presidente da ANORC, em-
presário Marcelo Passos.

4- CORRIDA  
Os participantes da VIII 

Corrida Noturna do Sesi, realiza-
da na noite do sábado, gostaram 
da organização do evento, mas re-
clamaram do número de partici-
pantes – 5 mil. Foi uma luta para 
dar a largada com tanta gente. 

5- ORQUESTRA
Parafraseando o publicitário 

Washington Olivetto, um regis-
tro sobre a bela performance do 
ABC Futebol Clube na semifinal 
da série C: “Na noite do domingo, 
a Orquestra Alvinegra simples-
mente executou o Guarani”.

DESFILE – “Um toque pela 
autoestima”. Esse o nome 
do desfile que o Sistema 
Fecomércio, por intermédio 
do Sesc promoverá no 
próximo domingo, 23, a 
partir das 17 horas, no Praia 
Shopping, em Ponta Negra.

PREVENÇÃO – O desfile 
contará com a presença de 
mulheres que superaram 
o câncer de mama. O 
evento faz parte das ações 
promovidas pelas entidades 
controladas pela Fecomércio 
durante o Outubro Rosa.

INCÊNDIO – O interino 
informou, semana passada, que 
ocorrera um incêndio no gabinete 
do secretário de Segurança 
Pública e Defesa Social. Errou. O 
sinistro ocorreu na Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec).

HOMENAGEM – Por iniciativa 
da deputada Cristiane Dantas, 
a Assembleia Legislativa 
promoveu ontem sessão 
solene em homenagem 
aos atletas potiguares que 
participaram da Paralimpíadas 
Rio 2016.

INTERINIDADE – O 
desembargador Cláudio Santos 
será governador do Estado em 
exercício durante período a ser 
definido. Para isso acontecer, 
estarão ausentes do Estado o 
governador, o vice e o presidente 
da Assembleia Legislativa.

CINEMA – O Festival de 
Cinema de Natal deverá voltar 
à programação oficial do 
Natal em Natal. A comissão 
especial de organização, 
presidida pelo médico e 
escritor, Iaperi Araújo, já está 
em plena atividade. 

CINEMA II – De acordo 
com Valério Andrade, um 
dos idealizadores do Festival, 
aguarda-se apenas o anúncio 
oficial por parte do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. A 
primeira edição do festival foi 
realizada em 1987.

LAMENTO – Na Polícia 
Militar ainda resiste a nítida 
sensação de que a campanha 
eleitoral em Natal representou 
uma grande oportunidade 
perdida de a corporação eleger 
um ou mais representantes na 
Câmara Municipal.

EXPEDIENTE – Para atender 
os prazos processuais que se 
encerram às 19 horas, os órgãos 
da Justiça Eleitoral no Estado 
funcionarão no período de 17 
de outubro a 16 de dezembro, 
de segunda à sexta-feira, no 
horário das 13h e às 19h.

EXPEDIENTE II – Os 
cartórios eleitorais do interior 
terão expediente interno das 
13h às 14h. A Secretaria do 
TRE-RN e os cartórios eleitorais 
funcionarão, em regime de 
plantão, nos fins de semana, no 
horário das 15h às 19h.

CARESTIA – Uma mãe que 
levou seu filho à edição do 
CarnaKids, promovido no 
último domingo no Natal 
Shopping, ficou irada com o 
preço cobrado na praça de 
alimentação por um simples 
copo d’água: 5 reais. 

SEGURANÇA – A Comissão 
Especial de Segurança Pública 
da Assembleia Legislativa se 
reuniu, extraordinariamente, 
na tarde de ontem, na sala das 
comissões. A última de uma 
série de reuniões está prevista 
para a próxima segunda, 24.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Uma Instituição Positivista

Dentro da nova linha do pensamento humano, onde é 
dado grande destaque a todas as obras que dizem respeito 
ao pensamento positivo, encontramos a Seicho-No-Ie como 
o máximo em positivismo em seus ensinamentos.

Todas as obras escritas por autores que conhecem de per-
to a obra "A Verdade da Vida" são impregnadas de conceitos 
filosóficos que a todos atende no ritmo de suas necessidades.

O mundo ressente-se, na atualidade, de obras que ve-
nham estimular cada vez mais o positivismo do pensamen-
to humano, fonte absoluta de todas as coisas de bom ou ruim 
que se verificam, atualmente, no mundo material.

Nada mais importante para o ser humano do que o culti-
vo de pensamentos fortes, para que de modo mais suave pos-
samos enfrentar a problemática da vida.

Observemos o que representou para toda humanidade o 
pensamento fanático e doentio de um Adolf Hitler com os ir-
reversíveis males causados na grande raça judaica; a mente 
deletéria de um Joseph Stalin, na condução dos componen-
tes da antiga União Soviética, povo bom, porém dirigido por 
uma mente fortemente sanguinária; Benito Mussolini com 
seu instinto exagerado de cultivo ao nacionalismo, levando 
assim o povo italiano a grandes sofrimentos.

E, observemos, povos inteligentes que se deixaram domi-
nar pela força de pensamentos negativos de seus líderes que, 
hoje, graças a Deus, já prestaram contas de seus atos crimi-
nosos a aquele que é o supremo autor da Vida.

Caminhemos sempre, caros leitores, pelas vias do pensa-
mento positivo tão apregoado nos ensinamentos Seicho-No-
-Ie, pois, somente assim, conseguiremos realizar algo de bom 
em nosso proveito e de toda humanidade.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

Pagamento do Governo
Que danado é isso? Sobra grana pra publicidade e falta 

pra saúde e funcionalismo? Que negociata é essa?
Olivaci Júnior
Via Twitter

Fora do Armário
Gaga volte pro pop mulher! 

Bia Falcão
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A vida em uma bolha
Não tenho dúvida de que o ser – aquilo que está por trás 

das formas e do próprio pensamento – é livre. A natureza 
da consciência é liberdade e criatividade. No entanto, tenho 
todas as suspeitas sobre o discurso de liberdade das pesso-
as e até sobre seus sacrifícios para obtê-la no cotidiano regi-
do por impulsos egoicos. A natureza do ego é escravidão, li-
mitação. Não há como afinar as metas restritas do “eu” com 
as do universo, ou mesmo com as da comunidade, a menos 
que desistamos da narrativa estreita sobre o “eu” e sua pre-
tensa majestade, separada e acima da rede universal.

Ofereça-se aos amantes a liberdade infinita da consci-
ência e a resposta, certamente, será não. Dê-se ao subordi-
nado a liberdade de agir e decidir e o resultado, provavel-
mente, será insegurança e medo. Contemple-se a socieda-
de com o direito de se organizar em pequenos núcleos com 
autodeterminação e haverá gritaria pela volta das instân-
cias macro de poder.

É bom e saudável o discurso de liberdade – ele evita que 
desçamos além do fundo do poço -, mas, por enquanto, o 
que nos satisfaz de verdade é construir ilusões de seguran-
ça criando bolhas de realidade onde nos submetemos a po-
deres imaginários ou concretos, aos quais delegamos a res-
ponsabilidade da decisão e atribuímos a culpa por nosso 
sofrimento.

Vivemos em bolhas, formadas a partir de crenças e nar-
rativas, onde êxtases e dores se sucedem, confinando-nos 
a uma experiência infernal que se expande do  psicológico 
para o “real” corriqueiro. Por exemplo: o que é a economia 
senão o desfilar de bolhas geradas por expectativas? Duas 
delas são recentes e devastadoras: a bolha das empresas di-
gitais e a do mercado imobiliário americano, responsáveis 
por crises (outras bolhas!) mundiais. As bolhas incham, 
pressionadas por expectativas que produzem mais expec-
tativas e, um dia, explodem. Ou em outra imagem apropria-
da ao mercado: construímos pirâmides que se elevam e, 
inevitavelmente, desabam. 

O fato de as bolhas explodirem é auspicioso. Todas ex-
plodem! Olhando para trás podemos ver em quantas delas 
já vivemos: as da adolescência, as da paixão, as do fanatis-
mo, as da profissão, as das relações familiares... Todas ex-
plodem, mas, infelizmente, de imediato as substituímos por 
outras, pois essa é a natureza de nossa pulsão egoica: que-
remos casulos que nos “protejam”. A ignorância nos impede 
de perceber que podemos ser livres na infinita liberdade da 
consciência e suas possibilidades criativas.

Não é fácil escaparmos às bolhas ou estabelecermos 
outro tipo de relação com elas, menos lesivo à integridade 
espiritual. Mas o primeiro passo é saber que elas existem 
e como funcionam. Ideias, crenças, coisas, hábitos e tudo 
mais que as constituem são elementos virtuais sujeitos à lei 
de impermanência pela qual até as bolhas se acabam. Bus-
car refúgio na essência do ser, a consciência infinita e per-
manente e, de lá, observar esse cenário de imagens é um 
meio eficaz de romper nosso doloroso confinamento.  

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Questões
Parabéns ao NOVO por este serviço, mostrando que a 

inovação para quem procura e age é fonte inesgotável. Ago-
ra questionamentos sobre serviços e prefeitura

1- por que o serviço de asfaltamento da nossa prefeitu-
ra é tão ruim?

Parece mais uma obra de tobogã assim como quando 
do asfaltamento novo ou um recapeamento a falta de cui-
dado no nivelamento das tampas de bueiros ou grelhas de 
águas pluviais é  criminosa a falta de cuidado e atenção nes-
se sentido. 

Outra: na Av Roberto Freire, Hermes da Fonseca e ou-
tras o descuido com o desperdício de água parecendo que 
as equipes de irrigação dos canteiros estão irrigando o as-
falto em total desprezo pela água hoje um bem em falta 
para tantos. É de dar dó o descuido nesse sentido sem que 
ninguém fale ou tome uma providencia 

O ministério público não é  atento a isso ? Jogar água 
fora nos dias de hoje?

Ou a prefeitura acha que a população acha positivo cair 
em bueiros desniveladas e se jogar água no lixo ou é puro 
descaso ou inépcia?
Via NOVOWhats
 
Acidente

Infelizmente mais uma vítima de acidente automobilís-
tico na faixa de pedestre. 

Eu sugiro uma melhor sinalização nas faixas de pedes-
tres, inclusive nessa que ocorreu o acidente, pois fica próxi-
mo ao centro de turismo. O ideal é que tivesse um alerta lu-
minoso e sinalização horizontal, pois à noite seria bem me-
lhor a visibilidade das faixas de pedestres.
Via NOVOWhats

 
Vaquejada

A vaquejada não pode acabar, não pode ser vetada, é 
um esporte; se há brutalidade com os animais, também há 
crueldade no MMA, boxe, rodeio, hipismo. 

Há maldade também no modo de abater os animais 
para alimentar os humanos. 

A vaquejada deve ser um esporte regulamentado por 
uma confederação brasileira de vaquejada (CBV) e suas fe-
derações estaduais, assim como o futebol, atletismo, judô, 
basquete, automobilismo, etc. 

na decisão do STF, o ministro Marco Aurélio ponderou 
que o vale da cultura é menor do que o valor da vida (fau-
na e flora) previsto no artigo 225 da Constituição Federal.

Acontece que o direito é a lógica do razoável e não a ló-
gica da razão.

Se a vaquejada sustenta milhares de vaqueiros, a vaque-
jada sustenta também a fauna e a flora, uma vez que sem 
i trabalho oriundo da vaquejada vai se acabar pela sede e 
fome a vida de um vaqueiro trabalhador que nasceu e se 
criou nesse ramo da economia. A vaquejada é a faculdade 
de nível superior do vaqueiro. Se não for os serviços desse 
esporte, de que vão viver o vaqueiro e familiares?

Reforço, então, que a vaquejada é uma cultura que bate 
esteira para a existência da fauna (homem vaqueiro e fa-
mília) e da flora, estando em plena obediência ao artigo da 
Constituição federal de 1988 e em cumprimento aos princí-
pios do Direito Ambiental.
Marcus Oliveira Sobrinho
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Neste sábado, 08 de outu-
bro de 2016, perdemos dois 
grandes médicos, duas gran-
des figuras humanas: Car-
los Ernani Rosado Soares, 
cirurgião geral e Luiz Gon-
zaga de Miranda Monte, 
oftalmologista. 

Hoje vamos nos ocupar 
com Ernani Rosado, meu 
conterrâneo mossoroense 
e confrade na Academia de 
Medicina do RN e na Acade-
mia Norte-rio-grandense de 
Letras. O que mais me im-

pressionava no Professor Er-
nani era a memória e a capa-
cidade organizacional de ar-
quivar documentos, jornais e 
papéis durante décadas. 

Cinéfilo, sabia o nome de 
diretores e atores, desde os 
mais antigos até os mais no-
vos. Há dois anos insistia para 
ele publicar suas memórias 
ilustradas com os documen-
tos arquivados, mas ele resis-
tia. Vou abrir espaço para arti-
gos escritos por dois dos seus 
melhores amigos.

Brincava com ele. Você 
não é só ares; é também rosa-
do. Ria das minhas brincadei-
ras. Conheci Ernani depois 
que ele chegou aqui, já forma-
do. “Seu” Messias, pai dele, foi 
quem nos apresentou. Mes-
sias era amigo de meu pai, 
e quase sempre passava na 
nossa firma para bater um 
papo. Fizemos uma boa ami-
zade e quando o filho chegou 
fez questão de nos apresentar. 
Dizia: você e Ernani têm mui-
ta coisa em comum. E ambos 
falam inglês. Isso aconteceu 
por volta de cinquenta anos 
atrás e desde então nos torna-
mos amigos. Ernani gostava 
de contar essa história.

Durante muito tempo, 
formamos um grupo coeso, 
sempre reunido nos finais de 
semana, em conversas que, 
além de intermináveis, eram 
sobremodo agradáveis. Odi-
lon Garcia, Alvamar Furtado, 
Araken Pinto, Eudes Moura, 
Cláudio Emerenciano, Gilson 

Ramalho, Ernani e eu, com as 
respectivas, sempre nos reu-
níamos nos fins de semana, 
paras almoçar ou jantar. De 
vez em quando, Solonzinho 
(Solon Galvão Filho) e Getú-
lio Sales também apareciam. 
Muitas vezes, íamos para a 
casa de um de nós, aos sába-
dos, para um aperitivo pre-
liminar e depois seguíamos 
para um restaurante. Desne-
cessário dizer quão agradá-
veis eram esses nossos en-
contros. Conversa variada, co-
mentários inteligentes, con-
vivência cordial e afetuosa. 
Grandes lembranças. Quan-
do falei com Cláudio, ele dis-
se: você observou que, do 
nosso grupo, só restamos eu, 
você, Gilson e Solonzinho? 
Tomei um susto. Todos os de-
mais se foram!

Ernani era uma figura bri-
lhante e com uma experiên-
cia de vida muito rica. Seu 
pai era funcionário do anti-
go IAPTEC, andou por esse 

Brasil afora em razão do car-
go, e Ernani ficou só para es-
tudar e fazer Medicina. Teve 
que trabalhar para se susten-
tar, já que a mesada que rece-
bia não era suficiente. Assim é 
que se tornou cronista espor-
tivo e locutor.  Dirigiu um pro-
grama musical em Fortaleza, 
e isso o levou a apresentar e 
comentar as músicas tocadas, 
o que lhe deu grande conhe-
cimento. Escutava uma mú-
sica, especialmente brasileira 
e americana, e sabia o nome, 
o compositor, a letra e a me-
lodia. Incrível. Memória in-
vejável. Eclético, estava sem-
pre por dentro do que ocor-
ria pelo país e pelo mundo. 
Foi radioamador, muito cedo 
começou a usar computa-
dor, estava sempre atualizado.
Por isso mesmo era um papo 
imperdível. E foi um grande 
profissional.

Tinha uma vasta gama de 
conhecimentos e conversar 
com ele foi sempre um apren-

dizado. Nos últimos tempos, 
quando passamos a nos ver 
menos pessoalmente, batía-
mos longos papos ao telefone.

Dois ou três dias antes do 
lançamento de meu livro, em 
28/07/2016, telefonei para ele 
o convidando. Confirmou sua 
presença na hora e disse da 
sua alegria em estar comigo 
nesse dia. Não lhe foi possível, 
pois internou-se um ou dois 
dias antes. Não o vi mais, pois 
sua situação impedia visitas. 
Falei com ele por telefone al-
gumas vezes, com voz forte e 
indicativa de recuperação. A 
doença era mais perversa do 
que pensávamos, e ele nos 
deixou, para tristeza nossa. 
Fica a saudade e a lembrança 
inesquecível da convivência.

Solidarizo-me com Mada-
lena, Lorena e Herman, espo-
sa e filhos, nessa hora de tris-
teza. Há a lembrança dos mo-
mentos de alegria e convivên-
cia amena para os fortalecer.

Carlos Ernani Rosado Soares, culto e eclético

Dalton Mello de Andrade

A eternidade em um segundo – Francisco Edilson Leite Pinto Júnior

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Maior acionista da Ceasa, com mais de 90% 
das ações da companhia, o Estado do Rio 
Grande do Norte vai recorrer da decisão 
judicial que determinou, num prazo de 
72 horas a contar da notificação, que os 
comerciantes desocupem a Casa. 

Vídeo mostra exato momento do 
atropelamento que aconteceu no Templo 
de Salomão, em São Paulo. Duas pessoas 
morreram e cinco ficaram feridas.

A juíza Tatiana Lobo Maia, da 2ª Vara Cível 
de Parnamirim, condenou a Embratel S/A 
a reparar uma cidadã em compensação 
por danos morais, com o valor de R$ 4 mil.

Morre a jovem atropelada 
na faixa de pedestre da Av. 

Roberto Freire: 

“Não posso votar contra a 
população”, diz Zenaide Maia 

sobre votação da PEC 241: 

Alerta de boato - É verdade 
que a Base Aérea de Natal 

vai fechar?: Pescadores trabalhando nas primeiras horas da manhã, na 
praia de Ponta Negra.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

Por questão de espaço re-
produzo alguns trechos do 
brilhante artigo sobre o Pro-
fessor Ernani: Mais precisa-
mente no dia 03 de março 
de 1986, às 13:30h, já cursan-
do medicina, eis que me en-
tra um coração enorme, ves-
tido de branco, com uns ócu-
los fundo de garrafa, abre um 
sorriso cativante e diz: “Boa 
tarde! Sejam bem vindos à 
disciplina de Técnica Opera-
tória e Cirurgia experimen-
tal da UFRN. Meu nome é Er-

nani Rosado. ... Nas entreli-
nhas dos seus ensinamen-
tos o amor estava presente 
em tudo. Ali, a carne se fazia 
verbo e o verbo era sempre 
o mesmo: amar! Amar o pa-
ciente sobre todas as coisas. 
Amar a missão.... Eis que um 
dia o Professor Ernani per-
guntou o meu nome e ao res-
pondê-lo, vi o seu olhar assus-
tado: “Você é de Mossoró? Fi-
lho de Edilson Pinto?!”. No dia 
seguinte, às 07:00h, entendi 
o motivo daquele espanto. O 

Professor Ernani entrava na 
enfermaria, carregando de-
baixo do braço um livro gas-
to pelo tempo. Era o diário de 
sua mãe, onde estava escrito: 
“Ernani ontem brincou com 
fulano, beltrano e com Edil-
son Pinto”.

– Pois é, meu caro, seu pai 
foi um grande amigo meu de 
infância. E eu lamentei mui-
to a sua morte. (Quando o pai 
de Edílson Júnior morreu ele 
tinha apenas três meses de 
idade). Após dito isso, colo-

cou o diário debaixo do bra-
ço direito e o meu ombro de-
baixo do seu braço esquerdo, 
e nunca mais me deixou lon-
ge dele. Estava concretizada a 
adoção feita no mais impor-
tante de todos os tribunais, o 
do coração. 

Quem quiser ler o artigo 
completo vá no http://blog-
docarlossantos.com.br/a-
-eternidade-em-um-segun-
do/
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Economia
Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Fecomércio de SP aponta que massa de rendimentos mensais caiu de 2013 para 2016 por causa
da crise econômica. Houve menor procura por empréstimos e os bancos fizeram mais restrições

natal é a quinta capital do país 
com mais famílias endividadas 

N
atal é a quarta 
capital brasilei-
ra com a maior 
taxa de com-
prometimento 

da renda com dívidas. Quem 
vive aqui compromete 36% 
do que ganha para pagar o 
que deve. Não bastasse isso, a 
capital potiguar é a quinta no 
país com maior porcentual 
de famílias endividas (76%), 
atrás apenas de Curitiba 
(86%), Florianópolis (85%), 
Boa Vista (82%) e Brasília 
(78%). Os dados foram divul-
gados ontem pela Federação 
do Comércio do Estado de 
São Paulo (Fecomércio-SP).

Segundo a entidade, de 
dezembro de 2013 até junho 
de 2016, a crise econômica 
do Brasil gerou uma forte re-
dução na massa total de ren-
dimentos mensais das famí-
lias brasileiras, com uma per-
da estimada de R$ 4,4 bilhões 
ao mês (R$ 52,6 bilhões em 
termos anuais) no final des-
se período. Essa diminuição 
resultou na queda de quatro 
pontos porcentuais na pro-
porção de famílias endivida-
das nas capitais do País, que 
passou dos 62% em 2013 
para 58% em junho deste ano. 
Em termos absolutos, signifi-
ca que o número de famílias 
endividadas no total das capi-
tais caiu de 9,466 milhões no 
final de 2013 para 9,062 mi-
lhões em junho de 2016. Mais 
de 400 mil famílias consegui-
ram sair do endividamento 
nesse período.

ENDIVIDAMENTO
Curitiba/PR permaneceu 

sendo, em junho de 2016, a 
capital com o maior porcen-
tual de famílias endividadas 
(86%). Florianópolis/SC con-
tinuou no 2º lugar do ranking 
(85%), mesmo com a redu-
ção de três pontos porcentu-
ais em relação a 2013.  Desta-
caram-se também Boa Vista/
RR (82%), Brasília/DF (78%) 
e Natal/RN (76%).

 Goiânia/GO e Belo Hori-
zonte/MG foram as capitais 
que, em junho de 2016, apa-
receram com as menores ta-
xas de famílias endividadas, 
com 34% e 38%, respectiva-

mente, índices que represen-
tam reduções de 16 e 10 pon-
tos porcentuais em relação 
a dezembro de 2013. Com-
pletam a lista das cinco capi-
tais com menor taxa de famí-
lias endividadas: Teresina/PI 
(53%), Salvador/BA (52%) e 
São Paulo/SP (49%).

Já entre as capitais com 
maiores médias mensais de 
dívidas por família, Vitória/
ES liderou o ranking com R$ 
3.222, seguida por Porto Ale-
gre/RS (R$ 2.296), Curitiba/
PR (R$ 2.133), Belo Horizon-
te/MG (R$ 2.068) e Florianó-
polis/SC (R$ 2.042). Em con-
trapartida, as capitais São 
Luís/MA (R$ 1.056), Forta-
leza/CE (R$ 992), Aracaju/
SE (R$ 784), Maceió/AL (R$ 
747) e João Pessoa/PB (R$ 
612) apresentaram os meno-
res valores médios de dívidas 
por família, em junho deste 
ano.

 Segundo a FecomercioSP, 
os dados de distribuição re-
gional do crédito pelo Banco 
Central justificaram a causa 
da forte concentração de en-
dividados em algumas capi-

tais do País, como as da re-
gião Sul. Os dados do Banco 
Central indicaram uma assi-
metria entre população e cré-
dito nessa região, pois res-
pondendo por 15% do núme-
ro de famílias, a região captou 
20% do total de crédito. A re-
gião Centro-Oeste foi aquela 
onde se teve a maior concen-
tração relativa das operações 
de crédito, respondendo por 
8% do número de famílias e 
13% das tomadas de emprés-
timos no sistema financeiro 
formal.

DESIGUALDADES
No sentido inverso, as Re-

giões Nordeste e Norte fo-
ram as que apresentaram as 
maiores desigualdades rela-
tivas entre população e volu-
me de crédito: tendo 27,4% da 
população, o Nordeste teve 
uma oferta de crédito de ape-
nas 15,7% do total, e no Nor-
te, essa relação foi de 7,4% e 
4,8%, respectivamente. Isso 
explica em grande parte os al-
tos índices de endividamento 
informal e contas em atraso 
nessas capitais.

 Em termos do porcentu-
al de famílias com contas em 
atraso, Boa Vista foi a capital 
com a maior taxa, com um 
conjunto de 44% de inadim-
plentes em junho de 2016. 
Essa taxa, no entanto, já foi 
maior em 2013, quando acu-
sou um contingente de 53% 
de famílias inadimplentes. O 
aspecto mais preocupante, 
segundo a Federação, é que 
a maioria das dívidas em Boa 
Vista está concentrada em 
cartão de crédito e carnês, o 
que sinaliza para elevados 
custos dessas contas.

As cidades de Macapá/
AP (41%), Belém/PA (36%), 
Cuiabá/MT (35%) e Manaus/
AM (35%) completaram o 
ranking das capitais com as 
maiores proporções de famí-
lias inadimplentes do País. Já 
Teresina/PI (17%), Belo Ho-
rizonte/MG (16%), Palmas/
TO (14%), Brasília/DF (14%) 
e João Pessoa/PB (10%) apre-
sentaram as menores taxas.

COMPROMETIMENTO
 As quatro capitais com 

as maiores taxas de compro-

metimento da renda com dí-
vidas estão nas regiões Nor-
te e Nordeste: Manaus/AM 
(42%), Boa Vista/RR (41%) 
Teresina/PI (41%) e Natal/RN 
(36%). São justamente as re-
giões onde a oferta de crédi-
to mostra as maiores despro-
porções em relação à popula-
ção. Brasília/DF completa a 
lista dos maiores comprome-
timentos de renda, com 35%.

 No sentido oposto, as fa-
mílias de Maceió/AL (27%), 
Belém/PA (27%), Recife/PE 
(23%), Aracaju/SE (14%) e 
João Pessoa/PB (13%) foram 
as que menos compromete-
ram suas rendas com as dívi-
das, em junho de 2016.

Os dados compõem a sex-
ta edição da Radiografia do 
Crédito e do Endividamen-
to das Famílias Brasileiras, 
realizada pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP). 

A análise contempla da-
dos de 2013 ao primeiro se-
mestre de 2016, com base em 
informações do Banco Cen-
tral do Brasil, Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) e da Confedera-
ção Nacional do Comércio 
(CNC).

As grandes turbulências 
nos quadros político e eco-
nômico vividos pelo Brasil a 
partir de 2014 impactaram de 
maneira expressiva as famí-
lias brasileiras ao deteriorar 
as condições de renda e em-
prego, analisa a Assessoria 
Econômica da FecomercioSP. 

Esses fatores, juntamente 
com a queda no grau de con-
fiança dos consumidores, ex-
plicam nitidamente o ciclo 
recessivo do consumo, que 
ainda prevalece corroendo as 
vendas do comércio em todo 
o País, além da retração das 
operações de crédito.

O valor total mensal des-
sas dívidas caiu, em valores 
reais, cerca de R$ 1 bilhão, 
passando de R$ 15,2 bilhões 
em 2013 para R$ 14,2 bilhões 
em 2016, considerando o nú-
mero menor de famílias en-
dividadas nas capitais nacio-
nais nesse período, segundo a 
Fecomércio-SP.

// mesmo as famílias tendo tomado menos empréstimos, os juros passaram de 18,9% para 24,1% em 2016

MARCUS SANTOS / NOVO

De acordo com o estudo 
da FecomercioSP, ainda em 
relação a 2013, o valor da dí-
vida mensal por família nas 
capitais também caiu ao pas-
sar de R$ 1.611 para R$ 1.569 
em junho de 2016, e a parce-
la da renda mensal compro-
metida com o pagamento de 
dívidas subiu um ponto por-
centual, de 30% em 2013 para 
31% em 2016. Segundo a Fe-
deração, o patamar em torno 
de 30% é considerado razoa-
velmente adequado para não 
sinalizar risco de elevação da 
inadimplência. 

INADIMPLÊNCIA 
No âmbito da inadim-

plência, a menor procura 
por empréstimos, ao lado da 
maior preocupação com a 
administração mais rígida do 
orçamento doméstico via re-

dução de dívidas, levou à tra-
jetória de queda de atrasos na 
quitação dos empréstimos. A 
Fecomércio aponta que  hou-
ve um acordo tácito: os ban-
cos não querem emprestar 
como em passado recente e 
as famílias não querem se en-
dividar da mesma forma que 
faziam nos tempos de pleno 
emprego. Esse ajuste, bastan-
te racional e responsável na 
avaliação da Fecomércio-SP, 
garantiu, até o momento, um 
ambiente financeiro com no-
tável alívio na inadimplência. 

O processo de redução 
no número de famílias endi-
vidadas fez com que restasse 
um conjunto de famílias com 
menor poder aquisitivo rela-
tivo. O reflexo disso foi uma 
leve alta na proporção de fa-
mílias com dívidas em atraso, 
que era de 21% em 2013, caiu 

para 18% no final de 2014 e 
cresceu para 23% em 2015 e 
em junho deste ano.

JUROS
Embora as famílias de 

todo o País, em 2016, tenham 
tomado 11% menos emprés-
timos do que há três anos, 
elas tiveram um aumento real 
no pagamento de juros de 
6,3%, em função das fortes al-
tas ocorridas no custo dos fi-
nanciamentos no período. Os 
juros passaram de 18,9% acu-
mulados nos seis meses ini-
ciais de 2014 para 24,1% no 1º 
semestre de 2016. Isso repre-
senta sair de uma taxa men-
sal de 2,9% para 3,7%.

 Esse comportamento dos 
juros praticados levou, por 
consequência, a uma expres-
siva elevação do valor dos ju-
ros pagos pelas famílias nes-

se período: enquanto que no 
primeiro semestre de 2014 
as famílias despenderam 
R$ 158,9 bilhões para paga-
mento de juros de seus em-
préstimos, essa despesa pas-
sou para R$ 174,4 bilhões no 
mesmo período de 2016, va-
lor equivalente a 5,7% do PIB 
semestral. Em 2014, nesses 
mesmos seis meses, esse va-
lor correspondeu a 4,8% do 
PIB. Assim, mesmo com a re-
tração na tomada de emprés-
timos pelas famílias em 2016, 
o custo pago a título de juros 
foi R$ 15,5 bilhões maior do 
que há dois anos.

 De 2013 a 2016, o saldo 
do volume das operações de 
crédito total para pessoas fí-
sicas caiu 11,2% em termos 
reais, passando de R$ 905 bi-
lhões para R$ 804 bilhões. Ao 
mesmo tempo, nesse perío-

do houve aumento substan-
cial na taxa média anualizada 
de juro ao consumidor, que 
passou de 42,7% a.a. em 2013 
para a média de 54,1% a.a. em 
2016.

 Segundo os economistas 
da FecomercioSP, as consta-
tações deixam clara a impor-
tância da política monetária 
sobre o dia a dia e a capaci-
dade de consumo da popu-
lação, pois a taxa de juros re-
presenta um elemento rele-
vante no total do orçamento 
doméstico. A prática de al-
tos juros nada mais é do que 
a necessidade de se utilizar 
uma política monetária res-
tritiva, na ausência de políti-
ca fiscal adequada, para evi-
tar o descontrole de variá-
veis macroeconômicas im-
portantes com a inflação, diz 
a  FecomércioSP.

Dívida mensal cai mas continua alta

RANKING 
NACIONAL 
(Junho de 2016)

1 - Porcentual de 
famílias endividadas

5 maiores
Curitiba/PR - 86%
Florianópolis/SC - 85%
Boa Vista/RR - 82%
Brasília/DF - 78%
Natal/RN - 76%
 
5 menores
Teresina/PI - 53%
Salvador/BA - 52%
São Paulo/SP - 49%
Belo Horizonte/MG - 38%
Goiânia/GO - 34%
 
2 - Número absoluto de 
famílias endividadas

5 maiores
São Paulo/SP - 1.890.447
Rio de Janeiro/RJ 
- 1.294.260
Brasília/DF - 708.550
Curitiba/PR - 538.939
Salvador/BA - 491.053
 
5 menores
Vitória/ES - 79.974
Macapá/AP - 79.564
Boa Vista/RR - 73.628
Rio Branco/AC - 68.181
Palmas/TO - 56.840
 
3 - Parcela da renda 
mensal comprometida 
com dívidas

5 maiores
Manaus/AM - 42%
Boa Vista/RR - 41%
Teresina/PI - 41%
Natal/RN - 36%
Brasília/DF - 35%
 
5 menores
Maceió/AL - 27%
Belém/PA - 27%
Recife/PE - 23%
Aracaju/SE - 14%
João Pessoa/PB - 13%
 
4 - Valor médio mensal 
de dívidas por família

5 maiores
Vitória/ES - R$ 3.222
Porto Alegre/RS - R$ 2.296
Curitiba/PR - R$ 2.133
Belo Horizonte/MG - R$ 
2.068
Florianópolis/SC - R$ 2.042
 
5 menores
São Luís/MA - R$ 1.056
Fortaleza/CE - R$ 992
Aracaju/SE - R$ 784
Maceió/AL - R$ 747
João Pessoa/PB - R$ 612
 
5 - Porcentual de 
famílias com dívidas em 
atraso

5 maiores
Boa Vista/RR - 44%
Macapá/AP - 41%
Belém/PA - 36%
Cuiabá/MT - 35%
Manaus/AM - 35%
 
5 menores
Teresina/PI - 17%
Belo Horizonte/MG - 16%
Palmas/TO - 14%
Brasília/DF - 14%
João Pessoa/PB - 10%

Fonte: Fecomércio-SP           
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Juíza da 19ª Vara Civil de Natal, Andréa Régia Leite Holanda determinou fechamento da Central 
de Abastecimento do RN por descumprimento de decisão de 2010 para adequações ambientais 

estado recorre de decisão  da
Justiça que manda fechar Ceasa

A 
Procuradoria Ge-
ral do Estado re-
correu ontem da 
sentença judicial 
que determinou 

que os comerciantes desocu-
passem a Central de Abasteci-
mento do Rio Grande do Norte 
(Ceasa) num prazo de 72 ho-
ras. Embora não seja parte da 
ação, o estado vai recorrer por 
dois meios: o primeiro é um 
agravo, junto com a própria di-
reção da Ceasa, como terceiro 
interessado. O segundo é um 
Pedido de Suspensão de Segu-
rança – que, sendo aceito, será 
despachado diretamente pelo 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte, 
Cláudio Santos.

Este último tipo de recur-
so só pode ser feito quando 
há um entendimento de que 
a decisão ofende a segurança 
pública, a economia, a tributa-
ção a sociedade, explica o pro-
curador geral do estado, Fran-
cisco Wilke Rebouças. “A deci-
são tem forte impacto econô-
mico e social. Isso vai afetar 
todo o abastecimento do es-
tado, com relação aos horti-
fruitigranjeiros. Vai afetar a ca-
deia turística, essa rede de ho-
téis que depende do abasteci-
mento, vai afetar as unidades 
hospitalares, vai afetar o pe-
queno produtor que está lá na 
base num momento de crise e 
seca que atinge nosso estado. 
Então é uma decisão que afeta 
a ordem econômica, a ordem 
tributária, a segurança, e que, 
portanto, impõe uma atuação 
efetiva do Estado em favor dos 
interesses de toda uma cadeia 
envolvida nesse processo”, ar-

gumenta Rebouças. 
Até a manhã de ontem, a 

Ceasa não havia sido notifi-
cada da decisão. Segundo o 
procurador, somados produ-
tores, fornecedores, emprega-
dos e toda a cadeia ao redor, o 
fechamento da Ceasa atingiria 
50 mil pessoas diretamente. O 
NOVO procurou a estatal, po-
rém foi informado pela asses-
soria de imprensa que a dire-
ção não se pronunciaria sobre 
o assunto. 

FECHAMENTO
A juíza Andréa Régia Leite 

Holanda Macedo Heronildes, 
da 19° Vara Civil de Natal, de-
terminou fechamento do es-
tabelecimento atendendo um 
pedido da 45ª Promotoria da 
Justiça e Defesa do Meio Am-
biente, por meio da Ação Civil 
Pública.

Conforme o MP, os comer-

ciantes não cumpriram uma 
decisão que os proibia de rea-
lizar qualquer ligação de água 
da chuva com o sistema de es-
gotamento e saneamento da 
Caern (Companhia de Águas 
e Esgotos do RN) – conces-
sionária do serviço público do 
estado. Por causa desse e ou-
tros problemas, o MP pediu a 
desocupação de todas as cal-
çadas no entorno dos boxes 
comercuais. A ação é antiga. 
Uma primeira sentença sobre 
o caso foi dada em 2010 e, se-
gundo o MP, as medidas exigi-
das não eram caras nem difí-
ceis de serem aplicadas. “Não 
foi realizado nenhuma das 
melhorias que foram determi-
nadas. Nada foi cumprido”, dis-
se a juíza por meio da assesso-
ria do TJ.  

Após a notificação, a Ce-
asa terá três dias para parali-
sar atividades e desocupar as  

instalações. A decisão vale até 
que sejam cumpridas as obri-
gações contidas na sentença. 
Também deverá ser aplicada 
multa de R$ 10 mil diária por 
descumprimento de decisão 
judicial. 

A magistrada reforçou que 
a medida mais dura só foi to-
mada porque a decisão ante-
rior não foi cumprida.“Na ver-
dade, o foco da tutela jurisdi-
cional é a produção de resul-
tado prático equivalente, com 
maior efetividade ao credor e 
menor gravame ao devedor. 
Todavia, após a concessão de 
todos os prazos e oportunida-
des, imposição de multa diária, 
o comando sentencial perma-
neceu sem atendimento”, des-
tacou a decisão, também con-
firmada no TJRN, ao ressal-
tar que o descumprimento foi 
confirmado por laudo de fis-
calização, presente nas folhas 

609 dos autos. Gravame é o 
mesmo que ônus ou encargo. 

O procurador-geral, Fran-
cisco Wilke, reconheceu a ne-
cessidade dos cuidados para 
evitar contaminação ambien-
tal, porém considerou que o 
Ministério Público e a Ceasa 
poderiam ter chegado a um 
acordo. Algumas exigências, 
conforme ele, já vinham sendo 
adotadas. “Nós tivemos conhe-
cimento de que algumas me-
didas já foram tomadas. Nos-
sa posição é de que se apre-
sente ao judiciário um crono-
grama de ações, dentro de um 
prazo razoável, considerando 
a gravidade da crise que o esta-
do vem enfrentando. Um pra-
zo factível, exequível para que 
a gente possa executar essas 
obras sem afetar toda a cadeia 
produtiva, sem gerar esse caos 
social que uma decisão como 
essa pode criar”, concluiu.

Norton Rafael e  
igor Jácome 
Do NOVO

A suspensão das 
atividades da Ceasa 
deve gerar um dano de 
R$ 500 mil por dia aos 
permissionários que 
comercializam produtos 
no local. A estimativa 
foi apresentada ontem 
pelo vice-presidente 
da Associação de 
Permissionários da casa, 
Manoel Ismar, durante 
reunião envolvendo a 
categoria, realizada em um 
auditório na própria Ceasa.

Segundo Ismar, além 
do impacto financeiro 
imediato, pelo menos 
quatro mil famílias serão 
atingidas diretamente 
pela interdição. “Toda a 
cadeia de distribuição e 
despache de mercadoria 
deve ser afetada, gerando 
um estado de caos social”, 
projeta o vice-presidente 
da associação

Os permissionários 
também afirmam 
que toda a rede de 
hotéis, restaurantes 
e supermercados de 
Natal deve sofrer com 
desabastecimento de 
produtos. Os produtores 

acreditam que a cidade 
pode entrar em colapso.

A associação afirma 
que entrará com um 
pedido de revogação da 
decisão de interdição da 
Ceasa. Os permissionários 
alegam que não foram 
comunicados da ação e 
que, como agentes diretos 
do processo, devem ter 
participação no caso. 
“A categoria tem total 
interesse em se adequar 
às recomendações do 
MP, inclusive ganhando a 
administração direta da 
central”, apontou Ismar.

Para a permissionária 
Léa Fonseca, proprietária 
de uma distribuidora de 
hortifruitigranjeiros e 
que há 20 anos trabalha 
na Ceasa, a interdição do 
espaço colocará em xeque 
todo o seu negócio. “Meu 
sustento é tirado todo 
daqui. Minha empresa tem 
mais de 20 funcionários. O 
que vou fazer caso a Ceasa 
feche as portas? Como 
vou trabalhar e manter 
os meus empregados? 
A situação ficará muito 
complicada”, lamentou.

A suspensão das ativida-
des da Ceasa não pode ser uti-
lizada como argumento para 
transferir a central de abaste-
cimento para um novo espa-
ço, que seria construído em 
Parnamirim. Essa é a avaliação 
da promotora Gilka da Mata, 
autora da ação que culminou 
com a determinação de saí-
da dos comerciantes da Cen-
tral de Abastecimento do esta-
do em um prazo de 72 horas a 
contar da notificação, por falta 
de obras ligadas ao saneamen-
to do local. Até o fechamento 
desta edição a notificação ju-
dicial ainda não havia chegado 
à Ceasa, de acordo com a as-
sessoria do governo. 

De acordo com a promo-
tora, as irregularidades apon-
tadas pelo Ministério Público 
requerem adequações sim-
ples e que podem ser repara-
das em um curto espaço de 
tempo, sem causar maiores 
prejuízos aos permissioná-
rios que atuam na central. Gi-
lka afirma que é preciso fazer 
melhorias nos serviços de es-
coamento das águas servidas 
e das fossas do espaço para 
que a operação volte a ser feita 
normalmente. 

A promotora ainda afirma 
que o assunto vem sendo dis-
cutido junto ao Governo do 
Estado e à Ceasa desde 2005. 
No entanto, nenhuma pro-
posta concreta de adequação 
do espaço às exigências feitas 
pelo MP foi apresentada.

“A Ceasa precisa apenas 
adequar o seu sistema de esgo-
tamento sanitário para a rede 
de coleta pública, que já está 
pronta. A decisão judicial visa 
justamente suspender as ati-
vidades para que a Ceasa faça 
essas adequações e depois vol-
te a funcionar normalmente. 
Nesse sentido, não há a neces-
sidade de mudança da Ceasa 
para outro local, mas sim ape-
nas de uma reforma”, explica.

Gilka da Mata ainda disse 
que a diretoria da Ceasa che-
gou a pedir uma audiência de 
conciliação com o MP durante 
o andamento do processo. To-
davia, segundo ela, não foi apre-
sentada pela central nenhuma 
proposta concreta de melho-
ria física do espaço. “A única so-
lução colocada pela Ceasa foi 
transferir os permissionários 
até dezembro para um novo lo-
cal. Nós pedimos o projeto de 
construção dessa nova central 
para analisá-lo, mas a adminis-
tração sequer havia elaborado 
[o projeto]”, disse.

A promotora ainda ques-
tionou qual seria a origem dos 
recursos para ser empregado 
na construção de uma nova 
central de distribuição, visto 
que o Estado atravessa uma 
profunda crise financeira. 
“Como não tem dinheiro para 
fazer uma adequação simples, 
mas tem dinheiro para cons-
truir uma estrutura, inclusive 
com esgotamento sanitário, 
em outro município? Nós, do 
Ministério Público, somos to-
talmente contra essa proposta 
de construção e transferência 
dos permissionários para ou-
tro município”, afirmou.

// Procuradoria-Geral do estado e a Ceasa querem evitar prejuízos de R$ 500 mil com o fechamento da Central de abastecimento

FRANKIE MARCONE / NOVO

Promotora alega que obras 
de adequação são simples

associação de 
permissionários estima 
prejuízo de R$ 500 mil

A Federação de 
Agricultura, Pecuária 
e Pesca do Rio 
Grande do Norte 
(FAERN) emitiu nota 
assinada por seu 
presidente, José Vieira, 
na qual demonstra 
preocupação com 
relação à Ceasa e 
cobra uma solução o 
mais rápido possível 
para a situação. 
Abaixo, leia a nota: 

NOTA FAERN
 
A FEDERAÇÃO DE 
AGRICULTURA, 
PECUÁRIA E PESCA 
DO RIO GRANDE 
DO NORTE – FAERN 
vem externar sua 
preocupação com 
a decisão proferida 
pela 19ª Vara Cível 
da Comarca de Natal 
que, em atendimento 
ao pedido de 
cumprimento de 
sentença impetrado 
pelo Ministério Público 
Estadual, nos autos 
de uma Ação Civil 
Pública, determinou o 
fechamento da Central 
de Abastecimento 
do Rio Grande do 
Norte S/A - CEASA. 
Naquela Central, cerca 
de 30 mil pessoas 
circulam mensalmente 
nos boxes dos seus 
428 permissionários, 
que, por sua vez, 
comercializam uma 
produção agrícola 
que movimenta 
aproximadamente R$ 
60 milhões de reais 
por mês, gerando 
inclusive mais de 4 
mil empregos. O seu 
fechamento representa, 
na verdade, mais um 
duro golpe aos cerca 
de 100 mil produtores 
rurais do Estado, que 
além do longo período 
de estiagem, que 
acarretou a queda de 
volume dos nossos 
principais reservatórios, 
vem enfrentando outra 
série de problemas 
para produzir e escoar 
sua produção, tais 
como a falta de crédito, 
o alto custo da mão 
de obra e a crise 
econômica. Esse fato 
não compromete tão 
somente o comércio 
realizado na CEASA, 
mas prejudica toda 
a cadeia produtiva 
rural, desde a sua 
produção até o seu 
escoamento final. 
Não cabe à FAERN 
adentrar no mérito 
da decisão judicial 
proferida. Todavia, 
cabe a esta Entidade 
Representativa de 
Classe cobrar a 
resolução mais breve 
possível ao presente 
caso, amenizando 
assim os efeitos da 
penalização que tal 
medida trará à classe 
produtora rural do Rio 
Grande do Norte.

// Promotora do Meio ambiente, 
Gilka da Mata: contra a mudança

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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Clínico geral e geriatra que atua há 64 anos na profissão, ele afirma que a tecnologia ajuda 
no tratamento das doenças, mas falta interação maior entre médico e paciente nos dias atuais

Aos 88 anos, Celso Matias defende 
uma medicina mais humanizada

U
ma vida inteira 
dedicada à Me-
dicina. Aos 88 
anos de idade, 
o clínico geral 

e geriatra Celso Matias de Al-
meida continua firme na pro-
fissão. Alheio ao peso do tem-
po que poderia desestimu-
lar qualquer profissional, este 
doutor completa, em 2016, 64 
anos de atuação. Apesar de 
admitir que de vez em quan-
do bate a vontade de pendurar 
o jaleco, diz que pretende se-
guir com a carreira “até quan-
do Deus permitir” e assim fes-
tejar ativamente no futuro da-
tas como a de hoje, quando 
transcorre o Dia do Médico.

A ideia de cursar Medici-
na surgiu quando estava para 
prestar o vestibular. Aprecia-
dor desde adolescente de li-
vros de área de saúde, que 
existiam na prateleira do pai 
comerciante, lá na pequena 
cidade de Simão Dias, no in-
terior de Sergipe, o jovem Cel-
so pensava que o curso fosse 
muito caro e não achava que 
daria conta financeiramente. 

“Eu estava para fazer ves-
tibular e um amigo nosso que 
era dentista, em Simão Dias, 
me perguntou o que eu ia fa-
zer. Eu disse: ‘Queria fazer Me-
dicina, mas acho que é muito 

caro. Talvez eu faça Odonto-
logia’. Meu pai na mesma hora 
me disse para fazer Medicina. 
Fiz vestibular para Medicina 
em 1947 e terminei em 1952”, 
recordou.

Dezenas de anos depois, 
pode-se dizer que doutor Cel-
so é um legítimo exemplar da 
velha guarda. Em entrevista à 
reportagem do NOVO em sua 
casa, no bairro de Petrópolis, 
ele não dispensou o tradicio-
nal branco, da camisa de bo-
tão ao sapato impecavelmen-
te limpo. Como bom veterano 
no juramento que fez a Hipó-
crates, este senhor simpático 
e alegre tem um posiciona-
mento definido sobre a Medi-
cina que se pratica hoje. Para 
ele, falta mais humanidade no 
exercício da profissão.

Ele começou sua carreira 
longe dos equipamentos mo-
dernos que tanto auxiliam a 
profissão. Atuando em meio 
à modernidade atual do mun-
do computadorizado, apesar 
de reconhecer a ajuda que é 
a tecnologia, ele sente falta 
de algo que afirma que existia 
bem mais em meados do sé-
culo passado: a interação en-
tre médico e paciente.

“Quando ensinei Semiolo-
gia (sintomas das doença) na 
Faculdade de Medicina de Na-
tal, eu sempre dizia que o mé-
dico tem todos os instrumen-
tos de trabalho que precisa: vi-

são, audição, tato. O principal 
é o relacionamento médico-
-paciente. É dever do médico 
ouvir o paciente, e o tratamen-
to começa no primeiro conta-
to. Se você vai ao meu consul-
tório para falar comigo, você 
tem que ter a liberdade de di-
zer o que sente. Aí você vai em 
outro e o médico não ouve 
você, a história que você tem 
para contar, às vezes nem olha 

para o paciente”, reclamou.
Experiente, ele orienta os 

colegas mais novos ou aque-
les que estão começando ago-
ra na profissão a conversar 
mais com seus pacientes. Para 
ele, quem conseguir agregar 
as vantagens da tecnologia 
com a tática da relação médi-
co-paciente, será o melhor da 
profissão.

“O que eu digo para estu-

dantes é: 'se vocês aliarem o 
valor da máquina com o hu-
manismo, vocês serão os me-
lhores médicos. O que falta 
hoje é dar valor humano ao 
paciente. O que acontece hoje 
é a maravilha da tecnologia, 
mas o médico está longe do 
paciente. O médico que jun-
tar esses dois pontos será um 
grande profissional'', esclare-
ce Matias.

Felipe Galdino 
Do Novo

// Celso Matias de Almeida, clínico geral e geriatra: continuar atuando até quando Deus permitir
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Mesmo com a idade avan-
çada, Celso Matias ainda per-
manece se especializando. 
Ano passado ele passou qua-
tro dias em São Paulo, acom-
panhando um curso na Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo.

As oficinas duravam das 
8h às 20h, mesmo assim ele 
enfrentou milhares de quilô-
metros de viagem para assis-
tir às aulas. “Eram 60 jovens, 
de 20 e poucos anos, e eu no 
meio da turma”, contou com 
um sorriso.

A vontade de aprender 
sempre mais não para. O 
médico diz que já está pre-
parado para participar do 
próximo Congresso Brasi-
leiro de Cardiogeriatria, que 
vai acontecer em Natal, nos 
próximos dias 21 e 22 de ou-
tubro, no hotel Serhs, na Via 
Costeira. Os congressos e 
cursos são apenas mais um 
incentivo para ele perma-
necer firme: “Se você parar, 
você morre antes do tempo. 
Os gregos sempre nos en-
sinaram: o idoso deve estar 
em plena atividade”.

Veterano, mas 
continua se 
especializando

CONTINUA NA PÁGINA 11

O Hapvida agradece muito a todos os médicos. São eles que ajudam, dia a dia, na tarefa mais 

importante: cuidar bem das pessoas. Sempre oferecendo conforto, esperança e alívio. Por isso, 

esses profissionais merecem muito mais do que uma lembrança. Merecem nossa homenagem 

pelo empenho constante em levar bem-estar para a vida de cada cliente.

HOJE É DIA DE 
HOMENAGEAR QUEM 
SE DEDICA, SEMPRE,
A  FAZER O BEM
PRA TODO MUNDO.
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Era por volta da meia noi-
te quando um homem chegou 
até o médico da cidade e pe-
diu socorro. Sua mulher esta-
va em casa, em um sítio afasta-
do, prestes a dar a luz. O médi-
co, que estava em uma festa de 
São João, prontamente aten-
deu ao pedido. Pegou sua ma-
leta e o carro e seguiu até onde 
conseguiu. Parou em frente a 
uma porteira típica das fazen-
das do interior e, de lá, seguiu 
a viagem a cavalo, no meio da 
noite. Chegando ao local indi-
cado, o parto não foi nada fá-
cil. O médico precisou fazer 
o procedimento com fórceps 
– um instrumento em forma 
de alicate que auxilia na reti-
rada do bebê – “no cru”, como 
definiu o próprio médico, sem 
qualquer anestesia.

Essa é uma das histórias 
que estão bem vivas na me-
mória do clínico e geriatra Cel-
so Matias de Almeida. À épo-
ca, por volta de 1955, ele traba-
lhava em Currais Novos, a 172 
quilômetros da capital poti-
guar. “Deus ajuda o médico do 
interior. Fiz o parto no ferro, a 
criança nasceu bem”, lembra o 
doutor, que trabalhou naque-
la cidade por dez anos, entre 
1953 – pouco após se formar, 
na Bahia – e 1963 – quando se 
mudou para Natal.

Foi na pequena cidade de 
Currais Novos que o profissio-
nal esteve de frente com seus 
casos mais curiosos. Além 
de parto difícil no meio de 
uma noite junina, ainda pre-
cisou enfrentar um verdadei-
ro rio para atender uma pa-
ciente que sofria um aborto 
espontâneo.

“Bem na época de inverno, 
quando o rio ficava cheio de 
ponta a ponta, um operário da 
mina Brejuí veio a mim: ‘dou-
tor, preciso que o senhor ve-
nha à minha casa porque mi-
nha mulher está com uma he-
morragia’. Era um aborto, ela 
estava passando mal. Montei 
no ombro do homem e atra-
vessamos o rio. Era uma mão 
segurando a maleta e a outra 
na testa do homem. E tive de 
ir e voltar do mesmo jeito”, nar-
rou, com bom humor.

Nascido no interior da 
Bahia, no dia 4 de março de 
1928, mas autodeclarado ser-
gipano de Aracajú, Celso Ma-
tias passou praticamente toda 
a infância na pequena cidade 
de Simão Dias, distante cer-
ca de 100 quilômetros da ca-
pital de Sergipe. Filho de um 
comerciante e uma dona de 
casa, após a separação dos 
pais, ele foi morar com a famí-
lia paterna. Até os sete anos 
ele sequer sabia ler, mas após 
seu pai o matricular em uma 
escola particular na cidadezi-
nha sergipana, a evolução do 
garoto foi rápida.

Após passar por dois co-
légios internos durante a ado-
lescência, Matias optou pelo 
curso de Medicina, graças ao 
seu pai, sempre um grande in-
centivador, segundo suas lem-
branças. Em 1952, após cinco 
anos de curso, se formou na 
faculdade baiana. 

Os primeiros passos como 
médico foram dados em Cur-
rais Novos, para onde foi le-
vado graças a um amigo de 
seu pai, o filho do médico To-
maz Salustino: “um dos maio-
res homens do Rio Grande do 
Norte”, nas palavras de Celso.

“Manuel Salustino Neto foi 
como um segundo pai para 
mim. Ele me orientou no meu 
curso médico. Nas férias, quan-
do eu chegava a Simão Dias, ia 
trabalhar com ele e já ia trei-
nando. Quando eu estava no 
sexto ano de curso, ele me dis-
se que me levaria para Currais 
Novos. Quando me formei, vim 
e trabalhei por dez anos na ci-
dade”, recordou Matias.

A convite do médico Ma-
riano Coelho, Celso Matias 
se mudou para a capital poti-
guar para lecionar na recém-
-criada Faculdade de Medi-
cina de Natal. A especializa-
ção em Geriatria foi concluída 
mais tarde, entre 1983 e 1984, 
pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS). Como professor, 
ficou na academia até 1995, 
quando se aposentou. Atuou 
ainda como voluntário no am-
bulatório do Hospital Onofre 
Lopes até 2008.

Seis décadas de 
histórias para contar

Você Sabia?
O Dia do Médico é 
celebrado no dia 18 
de outubro em alusão 
a São Lucas, um dos 
quatro evangelistas do 
Novo Testamento. Lucas 
era médico, motivo pelo 
qual ficou decidido que a 
homenagem aos profissionais 
seria no mesmo dia do Santo, 
considerado o padroeiro 
dos médicos, cirurgiões e 
artistas, uma das figuras mais 
veneradas pelo Cristianismo.

Veja vídeo gravado com 
o doutor Celso Matias de 
Almeida, que fala sobre 

sua carreira e as 
transformações da medicina  

Amigo de ACM: 
“Era um intransigente”

Amor aliado à profissão

Dentre os causos marcan-
tes e dos amigos “famosos” 
que Celso Matias teve, como o 
falecido médico Leide Morais 
(que dá nome à maternidade 
na Zona Norte de Natal), tal-
vez uma das figuras mais co-
nhecidas entre suas antigas 
amizades foi o político baia-
no Antônio Carlos Magalhães, 
que chegou a governar o esta-
do da Bahia. Eles foram cole-
gas de turma. ACM chegou a 
ser orador dos formandos.

Como amigo, lembra Celso, 
o político baiano era agradável 
e disposto a sempre ajudar; já 
como político, era um “intran-
sigente”, sobretudo com quem 

fosse da oposição. Ele lembra 
de uma comemoração da tur-
ma – que a cada cinco anos se 
reunia na Bahia – de 40 anos 
de formatura. Era exatamente 
o ano que ACM se tornara go-
vernador e o encontro seria no 
palácio do governo. Mas o cli-
ma não era dos melhores entre 
o político e outro colega de tur-
ma, Carlos – o Carlito, para os 
colegas –, à época prefeito da 
cidade de Jacobina.

“Perguntei: Carlito, como 
está a administração? Ele disse: 
‘Rapaz, não posso fazer nada. 
Esse camarada que está aí’, ele 
disse apontando para ACM, 
‘não me deixa fazer nada, sem-

pre interfere’. Fui falar isso a um 
colega que andava com Antô-
nio Carlos e questionei a inimi-
zade. Ele disse: ‘Celso, eu já fa-
lei com Toninho, e ele me fa-
lou: Carlito é meu colega, meu 
amigo, mas é político contrá-
rio, e político contrário eu não 
dou colher de chá. Se ele quiser 
algo que venha para meu lado’. 
Ele era assim: intransigente, 
mas muito cordial com a gen-
te”, contou Matias.

Aliás, o doutor Celso con-
fessou, com bom humor, que, 
entre a turma que chamava 
ACM de “Toinho Malvadeza” 
e “Toinho Ternura”, ele era des-
te segundo grupo.

Ao lado de toda sua vida 
como médico esteve a esposa 
Tercia Leda Soares Matias de 
Almeida, 76. Em 2016 o casal 
completou 57 anos de casado. 
São 60 de namoro, um namoro 
que tanto Celso Matias quan-
to dona Tercia dizem durar até 
agora. “Continuamos namo-
rando”, pontuou o médico.

O segredo para essa longa 
relação, a dona Tercia define: 
“Primeiro lugar tem que ser a 
renúncia, a aceitação. Esse é 

o segredo. Ele é muito delica-
do, bom comigo, desde sem-
pre me trata bem”, afirma ela. 
Do relacionamento surgiram 
seis filhos – cinco mulheres e 
um homem – e cinco netos. O 
curioso é que dona Tercia lem-
bra que, no início, o seu pai era 
contra o relacionamento. “Ele 
não foi com a cara de Celso”, 
disse a currais-novense.

Os dois se unem ainda 
mais pela dança. Todos os fins 
de semana o casal sai para 

dançar em algum clube da ter-
ceira idade, geralmente o es-
colhido é a AABB. “Sempre 
gostei de dançar, desde jovem. 
Nas férias de junho, lá em Si-
mão Dias, dançávamos todos 
dos dias. Até tango eu danço. 
Também gosto de bolero, for-
ró, o que aparecer”, brincou o 
médico, que diz que a ativida-
de o ajuda a manter a saúde e 
desopilar para se manter atu-
ante no atendimento aos seus 
pacientes.

// Celso Matias de Almeida, médico: “Deus ajuda o médico do interior”
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O total de processos que tramitaram no Judiciário no ano 
passado, excluindo aqueles que estavam no Supremo Tribu-
nal Federal, chegou a 102 milhões, segundo o relatório Jus-
tiça em Números 2016, divulgado ontem (17) pelo Conse-
lho Nacional de Justiça. A base de dados é relativa ao ano de 
2015. No levantamento anterior, o número era de 100 mi-
lhões de processos.

Considerando a soma dos casos baixados e pendentes, 
o Poder Judiciário finalizou o ano de 2015 com um estoque 
de quase 74 milhões de ações. Mesmo tendo baixado 1,2 mi-
lhão de ações a mais do que o quantitativo ingressado, o esto-
que aumentou em 1,9 milhão de processos (3%) em relação 
ao ano anterior.

Conforme o Justiça em Números, a Justiça estadual é o 
segmento responsável por 69,3% da demanda e 79,8% do 
acervo processual do Poder Judiciário. Em segundo lugar, está 
a Justiça Federal no que tange ao acervo (12,9% do total), e a 
Justiça do Trabalho (14,9% do total), em relação à demanda. 
A Justiça Federal foi a única que conseguiu reduzir o número 
de casos pendentes em 2015 ( 3,7%), mesmo que sutilmente.

Mais processos virtuais 
A Justiça brasileira recebeu, em 2015, cerca de 27 milhões 

de processos novos, dos quais 55,7% foram por meio eletrôni-
co. É a primeira vez que a proporção de processos novos em 
meio virtual supera a porcentagem de novas ações judiciais 
propostas em papel (44,3% do total). Há seis anos, esse índice 
de casos novos eletrônicosera de apenas 11%.

100% de eficiência
A Justiça Federal do Rio Grande do Norte obteve 100% de 

eficiência, de acordo com o Índice de Produtividade Compa-
rada (IPC-Jus), contido no relatório Justiça em Números. Foi 
o melhor resultado do Tribunal Regional Federal da 5ª Re-
gião, ao lado da Seção Judiciária de Alagoas. O TRF5 alcan-
çou o segundo melhor desempenho entre os TRFs do País, 
com 93,4% de eficiência.

Fenalaw
Começa hoje (18), em São Paulo, a 13ª edição da Fena-

law, principal feira de assuntos jurídicos da América Latina. 
Até quinta (20) serão discutidos temas atuais que fazem par-
te da pauta cotidiana da advocacia e exposição com novida-
des da área. O Jurinews está na capital paulista acompanhan-
do o evento. 

Gurgel de Faria profere palestra em Natal 

O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça, Luiz Al-
berto Gurgel de Faria, estará 
em Natal nesta sexta (21). Ele 
será o palestrante do evento 
“A Jurisprudência e os prece-
dentes na visão do novo Có-
digo de Processo Civil”, pro-
movido pela Escola da Advo-
cacia Geral da União. A palestra começará às 10h no auditório 
da Procuradoria Federal no Rio Grande do Norte. 

Amaury Moura será homenageado com 
medalha do TCE 

O desembargador de-
cano do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte, 
Amaury Moura Sobrinho, 
será um dos agraciados com 
a Medalha do Mérito “Gover-
nador Dinarte Mariz”, outor-
gada pelo TCE. A solenidade 
de entrega da honraria ocor-
rerá no dia 11 de novembro. 

Mais de 102 milhões de 
processos passaram pelo 
Judiciário em 2015

Aprovado com louvor no Mestrado em Direito pela UFRN, o 
desembargador Glauber Rêgo com a banca examinadora de 
sua dissertação: os professores doutores TerenceTrennepohl, 
Walter Nunes e André Elali.

Em homenagem ao Dia do Professor na Câmara Municipal de 
Natal, o juiz federal Marco Bruno Miranda recebe a comenda 
Anísio Teixeira, entregue pelos vereadores Franklin Capistrano, 
Bertone Marinho e Eleika Bezerra

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com
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Estudo mostra que  30% das questões aplicadas nas últimas 
provas exigem conhecimentos dos alunos sobre as formas de 
organização social, movimentos sociais e pensamento político

Enem concentra 
prova de humanas 
em temas sociais

C
onhecido por ava-
liar a habilidade 
do aluno na in-
terpretação e na 
contextualização, 

o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) tem aprofun-
dado cada vez mais a cobran-
ça de conteúdo das discipli-
nas. Um levantamento do Sis-
tema de Ensino Poliedro iden-
tificou o que foi mais exigido 
em cada uma das quatro áre-
as desde 2009, quando a pro-
va passou para o formato atu-
al, até 2015. 

Na prova de Ciências Hu-
manas e suas Tecnologias, 
30% das questões exigiram 
do aluno conhecimentos so-
bre as formas de organização 
social, movimentos sociais e 
pensamento político - com 
foco nos fatores que levaram a 
revoluções e mobilizações. 

Diversidade cultural e con-
flitos e vida na sociedade fo-
ram cobrados em 26% das 
questões - a maioria envolven-
do questões contemporâneas 
ligadas aos conflitos atuais e 
suas origens, além também da 
cultura brasileira e da influên-
cia africana e indígena 

"O Enem manteve nos últi-
mos anos um eixo muito bem 
definido e estruturado em tor-
no dos direitos humanos, ci-
dadania e empoderamento. 
Cobrando do aluno, na maio-
ria das vezes, que ele relacio-
ne um tema atual com o con-
texto histórico ou uma linha 
de pensamento", disse Rodol-
fo Neves, professor de História 
do Poliedro. 

Para Neves, o aluno deve 
ficar atento aos assuntos que 
foram notícia neste ano e estar 
preparado para fazer relações 
deles com temas históricos. 

"Por mais que a prova te-
nha se tornado mais conteudis-
ta, ainda foca muito nas inter-
pretações, principalmente in-
terligando diferentes formas de 
linguagem, como uma pintura, 
um gráfico ou um mapa", disse. 

Cláudio Hansen, professor 
de Geografia e gerente peda-
gógico do Descomplica - pla-
taforma online de aulas de 
preparação para o vestibular 
-, também destaca que a pro-
va avalia muito a capacidade 
do aluno em estabelecer rela-
ções e paralelismos. 

"As questões do Enem vão 

buscar contextualizações dos 
assuntos, não pedem um co-
nhecimento direto. O aluno 
precisa ser capaz, por exem-
plo, de ler um texto sobre con-
dições e formas de trabalho e 
identificar se é um modelo for-
dista ou toyotista", exemplifica.

Marcos Veiga, professor de 
História, sugere que, na reta fi-
nal de estudos, o aluno pes-
quise temas atuais que po-
dem ser cobrados na prova. "É 
importante ter uma boa leitu-
ra de mundo e estar prepara-
do para fazer conexões entre o 
que acontece hoje e o que se 

aprendeu em sala de aula."
Ruth Borges, professora de 

História do Descomplica, dis-
se que a cobrança de conteú-
dos de História do Enem foca 
no processo de construção 
do mundo atual e em como 
o passado trouxe sua herança 
para os atuais conflitos e ques-
tões sociais. 

"Período Colonial Brasilei-
ro, Império e República Oli-
gárquica são os temas que 
mais caíram nos últimos anos. 
Por isso, percebemos o peso 
que a história do País tem para 
a prova."

// Segundo especialistas em educação, o aluno deve ficar atento aos assuntos que foram notícia neste ano

FOTOS: REPRODUÇÃO

Já na prova de Linguagens 
e suas Tecnologias, quase to-
das as questões dos últimos 
anos cobraram do aluno a ha-
bilidade de interpretar os va-
riados gêneros textuais. 

“As provas do Exame Na-
cional do Ensino Médio têm 
se tornado cada vez mais di-
fícil, não por cobrar mais teo-
ria, mas por privilegiar a capa-
cidade de leitura. Quase todas 
as questões avaliam se o alu-
no reconhece a finalidade e as 
características específicas dos 
diferentes gêneros”, disse Cé-
sar Cenem, professor de Por-
tuguês do Poliedro.

Para ele, conhecimentos 
teóricos - como funções de 
linguagem, análise sintática, 
pontuação - não são cobra-
dos diretamente, mas apare-
cem aliados à interpretação 
de texto. Cenem disse ainda 
que a prova tem se adaptado 
ao meio eletrônico e cobrado 
em suas questões novos gêne-
ros textuais que surgiram com 
a internet. 

“No ano passado, uma 
questão abordava a lingua-
gem do Twitter, relacionan-
do o desafio dessa rede social, 
que é a concisão em função 
da pequena quantidade de ca-
racteres, com as manchetes 
jornalísticas”, disse o professor. 

Segundo César Cenem, o 
aluno precisa estar preparado 
para lidar com alguma “sur-
presa” na prova, como um gê-

nero textual pouco cobrado 
nos vestibulares. 

“Em anos anteriores, usa-
ram bilhetes, Diário Oficial. 
É preciso se preparar para 
interpretar.”

Apesar de a internet au-
mentar o acesso à informação, 
é preciso saber lidar com o flu-
xo intenso para sair da super-
ficialidade. Esta é a principal 
dica para ir bem nas redações 
do Enem e dos grandes vesti-
bulares. Thiago Braga, profes-
sor do Sistema pH, explica que 
filtrar as informações e apro-
fundá-las é essencial para ad-
quirir repertório. “O aluno pre-
cisa analisar o que serve para 
ele no período de preparação, 
e deve sair do raso. Muitos 
leem apenas títulos no feed 
de notícias e acham que estão 
preparados”, diz. 

O conselho é buscar os ve-
ículos de imprensa tradicio-
nais. “Há muita informação fal-
sa, então é melhor se informar 
através de fontes que tenham 
credibilidade”, afirma Braga. 
É importante também que o 
vestibulando busque vários 
canais de informação sobre 
um mesmo tema, a fim de per-
ceber os diferentes discursos e 
formar sua própria opinião.

Além da leitura, filmes, sé-
ries e música são boas fontes 
para aquisição de repertório. 
A dica é buscar obras que tra-
balhem questões filosóficas, 
sociais e políticas. 

Repertório para a prova da redação

// Estudantes precisam saber lidar com o fluxo intenso da internet

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN – 
CPL/PMG, objetivando o grau de competitividade preconizado pela administração pública, 
torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

o- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N  002/2016 - Processo Administrativo nº 4.155/2015, 
originado pelo Memorando nº 035/2016 – Secretaria Municipal de Planejamento e 
Desenvolvimento Integrado, que objetiva a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA IMPLANTAÇÃO DE UM CADASTRO MULTIFINALITÁRIO PARA O 
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ-RN, COM PLANTAS URBANAS GEORREFERENCIADAS E 
ATUALIZADAS NA FORMA DIGITAL, PARA SERVIR DE BASE PARA REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA E PLANEJAMENTO DE TODAS AS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO COM 
CAPACITAÇÃO DOS SERVIDORES VINCULADOS ÀS ATIVIDADES DE 
CADASTRAMENTO, cuja sessão inicial está marcada para o DIA 06 DE DEZEMBRO DE 
2016, PELAS 09H00MIN (NOVE HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderá(ão) ser requerido(s) por meio do email 
cpl.guamare@gmail.com, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 17 de Outubro de 2016
A COMISSÃO
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Pregão Eletrônico nº 006/2016-GALIC-AC/CBTU
Objeto: Escolha da proposta mais vantajosa para a aquisição de peças 
sobressalentes para Sistema de Tração para os VLT’s de Natal, João 
Pessoa, Maceió e Recife conforme listagem em Termo de Referência, nas 
condições, quantidades e exigências estabelecidas em Edital e seus Anexos. 
Participação: Os licitantes deverão efetuar seu credenciamento junto ao 
órgão provedor, através do portal www.comprasgovernamentais.gov.br. Cada 
licitante credenciado deverá enviar, exclusivamente por meio eletrônico, sua 
proposta com a descrição do objeto ofertado. Data: As propostas deverão ser 
acolhidas até às 09:00h do dia 01 de novembro de 2016, mesmo horário da 
abertura da sala de disputa (horário de Brasília). O critério de julgamento é 
o de menor preço. O Edital está à disposição dos interessados no endereço 
eletrônico acima citado e ainda na Praça Procópio Ferreira nº 86, sala 408, 
nos horários de 09:00h às 12:00h e 14:00h às 17:00h. Informações pelo 
telefone (21) 3733-3187 ou e-mail robertoc@cbtu.gov.br

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 2016
JOSÉ ELDER VALENÇA SENA

Gerente Geral de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS - CBTU

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES

Pregão Eletrônico nº 007/2016-GALIC-AC/CBTU
Objeto: escolha da proposta mais vantajosa para a aquisição de Peças 
Sobressalentes para Sistema de Portas dos VLT’s de Natal, João Pessoa, 
Maceió e Recife, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas em 
Edital e seus Anexos. Participação: Os licitantes deverão efetuar seu credenciamento 
junto ao órgão provedor, através do portal www.comprasgovernamentais.gov.br. Cada 
licitante credenciado deverá enviar, exclusivamente por meio eletrônico, sua proposta 
com a descrição do objeto ofertado. Data: As propostas deverão ser acolhidas até 
às 10:00h do dia 01 de novembro de 2016, mesmo horário da abertura da sala de 
disputa (horário de Brasília). O critério de julgamento é o de menor preço. O Edital 
está à disposição dos interessados no endereço eletrônico acima citado e ainda na 
Praça Procópio Ferreira nº 86, sala 408, nos horários de 09:00h às 12:00h e 14:00h 
às 17:00h. Informações pelo telefone (21) 3733-3187 ou e-mail jlvalle@cbtu.gov.br.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 2016
JOSÉ ELDER VALENÇA SENA

Gerente Geral de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS - CBTU

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES

Pregão Eletrônico nº 008/2016-GALIC-AC/CBTU
Objeto: escolha da proposta mais vantajosa para a aquisição de 
Sobressalentes para Sistema de Freios dos VLT’s de Natal, João Pessoa, 
Maceió e Recife, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas em Edital e seus Anexos. Participação: Os licitantes deverão 
efetuar seu credenciamento junto ao órgão provedor, através do portal 
www.comprasgovernamentais.gov.br. Cada licitante credenciado deverá 
enviar, exclusivamente por meio eletrônico, sua proposta com a descrição do 
objeto ofertado. Data: As propostas deverão ser acolhidas até às 11:00h do 
dia 01 de novembro de 2016, mesmo horário da abertura da sala de disputa 
(horário de Brasília). O critério de julgamento é o de menor preço. O Edital 
está à disposição dos interessados no endereço eletrônico acima citado e 
ainda na Praça Procópio Ferreira nº 86, sala 408, nos horários de 09:00h 
às 12:00h e 14:00h às 17:00h. Informações pelo telefone (21) 3733-3187 ou 
e-mail reginaldooliveira@cbtu.gov.br.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 2016
JOSÉ ELDER VALENÇA SENA

Gerente Geral de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS - CBTU

Ministério das 
Cidades

Pregão Eletrônico nº 009/2016-GALIC-AC/CBTU
Objeto: Escolha da proposta mais vantajosa para a aquisição de Sobressalentes 
para Sistema de Ar Condicionado de Natal, João Pessoa, Maceió e Recife, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas em Edital e seus 
Anexos. Participação: Os licitantes deverão efetuar seu credenciamento junto ao 
órgão provedor, através do portal www.comprasgovernamentais.gov.br. Cada 
licitante credenciado deverá enviar, exclusivamente por meio eletrônico, sua proposta 
com a descrição do objeto ofertado. Data: As propostas deverão ser acolhidas até 
às 14:00h do dia 01 de novembro de 2016, mesmo horário da abertura da sala de 
disputa (horário de Brasília). O critério de julgamento é o de menor preço. O Edital 
está à disposição dos interessados no endereço eletrônico acima citado e ainda na 
Praça Procópio Ferreira nº 86, sala 408, nos horários de 09:00h às 12:00h e 14:00h 
às 17:00h. Informações pelo telefone (21) 3733-3187 ou e-mail robertoc@cbtu.gov.br.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 2016
JOSÉ ELDER VALENÇA SENA

Gerente Geral de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO
COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS - CBTU

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 31 de outubro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 08 de novembro de 2016, às 15h50min *. 
(*horário de Brasília)

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos 
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER 
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de 
escritura pública datado de 19/09/2014, cujo Fiduciante é ANDRÉ DE SOUZA PORTO, CPF/MF nº 
035.362.724-01, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior 
a R$ 384.540,68 (Trezentos e Oitenta e Quatro Mil Quinhentos e Quarenta Reais e Sessenta e Oito 
Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento 
Residencial nº 1.304, Torre 04, com área total de 78,34m², sendo 67,24m² de área privativa,11,10m² de 
área comum, com o direito a 01 vaga de estacionamento, do “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO 
CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis – Natal/RN., melhor descrito na matrícula 
nº 47.674 do CRI da 3ª Zona de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no 
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde 
já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 
252.392,02 (Duzentos e Cinquenta e Dois Mil Trezentos e Noventa e Dois Reais e Dois Centavos – nos 
termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. 
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 27 de outubro de 2016, às 16h00min *.

2º LEILÃO: 04 de novembro de 2016, às 16h00min *.
(*horário de Brasília)

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular de 31/10/2012, cujos Fiduciantes são ANDRÉ 
LUIZ LABARBA DA SILVA, CPF/MF nº 038.607.597-28, e sua esposa FABIANA MORAIS DA SILVA, CPF/
MF nº 098.390.087-65, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior R$ 
388.904,71 (Trezentos e Oitenta e Oito Mil Novecentos e Quatro Reais e Setenta e Um Centavos - atualizado 
conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento nº 205 do tipo “B”, no “Residencial 
com Serviços Duna Barcane”, com 112,64m² de área real, sendo 56,21m², de área privativa e 56,43m² de 
área comum, com direito ao uso de duas vagas de garagem de nºs 48 e 49, integrante do prédio de uso 
não residencial (apart hotel/lojas), denominado “COMPLEXO CONDOMINIAL DUNA BARCANE”, situado na 
Avenida Engenheiro Roberto Freire, nº 3112, Ponta Negra, Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 40.791 
da 3ª Zona do CRI de Natal/RN. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 342.042,84 (Trezentos e Quarenta e Dois Mil 
Quarenta e Dois Reais e Oitenta e Quatro Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão 
presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para 
liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, 
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º Leilão - 28 de outubro de 2016, às 14h50min *.

2º Leilão - 08 de novembro de 2016, às 14h50min *.
(*horário de Brasília)

Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, 
que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e 
parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-
42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de escritura pública datado de 31/10/2013, cujo Fiduciante 
é NÁDIA BORGES PIMENTEL, CPF/MF nº 522.904.924-34, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a  R$ 263.222,36 (Duzentos e Sessenta e Três Mil Duzentos e Vinte e Dois Reais 
e Trinta e Seis Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento nº 
101, localizado na Torre Camila B – Orquídea: Coluna B – Pavimento Térreo, com área de 79,73m² de área privativa, 
e 32,04m² de área comum (sendo 19,80m² de área de uso comum de divisão proporcional – garagem, e 12,24m² 
de área de uso comum de divisão proporcional), com direito ao uso de 02 (duas) vagas de garagem descobertas, 
do “Vila Verde Residencial”, situado à Rua Pantanal, nº 150, Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 
66.307 do CRI de Parnamirim/RN. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em 
que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/
horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 224.938,88 (Duzentos e Vinte e Quatro Mil Novecentos 
e Trinta e Oito Reais e Oitenta e Oito Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial 
ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do 
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE INTIMAÇÃO
(NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)

O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, 
Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente 
EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos 
aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) 
S/A, fica o fiduciante, Sr. RODRIGO MARQUES LUCAS DE ARAÚJO (CPF 069.893.424-55), INTI-
MADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem como os que 
vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 
1º do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, Financiamen-
to - Contrato nº 070080230000804, datado de 31 de maio de 2013, com Eficácia de Escritura Pública 
- Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei nº 9.514/97, 
registrado sob o nº R.2- e R.3-, na matrícula 70.775, deste Cartório, referente ao imóvel designado de 
Um APARTAMENTO RESIDENCIAL, nº. 1302, localizado no 13º pavimento tipo, da Torre A, inte-
grante do empreendimento denominado “CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SPAZZIO SENNA”, situado 
à Avenida Ayrton Senna, nº. 900, no bairro de Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob pena de 
vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor do credor 
e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o presente edital 
caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 30 de setembro de 2016.

EGUIBERTO LIRA DO VALE 
Tabelião e Oficial de Registro

Depois de golear o Guarani, Alvinegro abre larga vantagem para 
a final da Série C, que pode ser reedição da conquista de 2010

Um pé e meio na final

O 
ABC está com 
um pé e meio na 
final da Série C 
do Campeonato 
Brasileiro. A vi-

tória por 4 a 0 diante do Gua-
rani praticamente cravou a 
equipe na decisão da compe-
tição, apesar do técnico Geni-
nho e os jogadores pregarem 
cautela de que “nada está defi-
nido”.  Mas, para ser eliminado, 
o Alvinegro tem de perder por 
uma diferença de cinco (ou 
mais) gols. Com um revés de 4 
a 0 no placar, o jogo vai para os 
pênaltis.

A diferença é grande e, 
apesar do Guarani ter feito a 
melhor campanha da primei-
ra fase, encontrará dificuldade 
para ultrapassar a defesa do 
Alvinegro. 

Durante toda a tempora-
da, o Elefante não perdeu ne-
nhum jogo por esse placar 
com o time titular em cam-
po. O único revés com quatro 
gols de diferença foi diante do 
Campinense, em março, pela 
última rodada da fase de gru-
pos da Copa do Nordeste. 

Naquela partida, o time já 
era comandado por Geninho, 
que acabara de assumir o co-
mando técnico, mas jogou 
com a equipe completamen-
te reserva, inclusive com uma 
zaga formada por zagueiros 
jovens, das categorias de base 
do clube.

O jogo, que aconteceu no 
estádio Amigão, em Campina 
Grande, terminou com 4 a 0 no 

placar para o time da casa com 
gols de Roger Gaúcho (2), Da-
nilo e Rodrigão. Aquele time do 
Campinense chegou à final do 
Nordestão, onde acabou derro-
tado pelo Santa Cruz.

Esse foi o único revés do 
Alvinegro por mais de qua-
tro gols de diferença em todo 
o ano. Aliás, foi a única partida 
em que o time sofreu quatro 
gols no ano, o que torna a si-
tuação do time do técnico Ge-
ninho bem confortável para o 
duelo da volta, em Campinas, 
no próximo domingo, dia 23.

Na fase passada, o Guara-
ni precisou reverter, também, 
uma situação bem adversa 
para poder retornar à Série 
B. Mas a diferença de gols era 
bem menor. 

O Bugre havia perdido a 
primeira partida das quartas 
de final por 3 a 1 para o ASA 
fora de casa e precisava de um 

2 a 0 para se classificar. Con-
seguiu fazer 3 a 0 e garan-
tiu o acesso à Segunda Divi-
são. Dessa vez, porém, sequer 
marcou gols no Frasqueirão, 
o que dificulta ainda mais o 
trabalho.

Assim, se o ABC balançar 
as redes no Brinco de Ouro 
da Princesa no final de sema-
na, estará praticamente ga-
rantido na final. Isso porque 
um gol do Alvinegro represen-
ta que o Bugre precisa marcar 
pelo menos seis gols no due-
lo para criar uma diferença de 
cinco, já que o tento marcado 
fora de casa tem peso diferen-
te na Série C.

Por isso, para cada gol mar-
cado pelo ABC, essa diferença, 
claro, aumenta para o Guarani 
tentar se classificar. Ou seja, 6 a 
1, 7 a 2, 8 a 3 - e assim por dian-
te -  seriam os resultados ne-
cessários para o time da casa 

tentar reverter a situação em 
cada gol sofrido.

Se o ABC confirmar a vaga 
na final da Série C, o time ainda 
não sabe se fará o segundo jogo 
em Natal ou fora da capital po-
tiguar. Isso depende do resulta-
do da outra semifinal, que se-
gue em aberto. O clube pode-
rá reeditar o confronto com o 
Boa Esporte na decisão, como 
aconteceu em 2010, quando o 
time mineiro se chamava Ituiu-
taba. Naquela ocasião, o Alvine-
gro saiu campeão da Série C.

O Boa venceu o primeiro 
duelo em Caxias do Sul por 2 a 
1 e está próximo de fazer mais 
uma decisão. Se pegar o ABC, 
fará o segundo jogo em casa, 
por ter melhor campanha na 
soma das fases. 

Se o Juventude, por sua vez, 
passar, o Alvinegro, caso se 
classifique, é quem fará a de-
cisão em casa, no Frasqueirão.

Leonardo Erys  
Do NOVO

// Com direito a show do meia Lúcio Flávio, time de Geninho venceu o Bugre por 4 a 0 no Frasqueirão

FRANKIE MARCONE / NOVO
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// Veu e grinalda: os engenheiros Lorena Santiago e Gustavo Lira disseram “sim” um ao outro sábado 
passado, em festa badalada no Chaplin Recepções com a presença de familiares e amigos

// Carminha Costa,  conceituada infectologista, comemorando o 
Dia do Médico em Portugal

// Vips: Ulysses freire e Michargan Faraday, da mosaique 
comunicação - assessoria de imprensa da Festa do Boi -, com 
Luan Santana, uma das grandes atrações do evento

// O belo casamento de Mariana e Jacó na Assembleia de Deus do Alecrim

// Tetê Modas coleção preview de Verão

Sobre o perdão 
concedido pelo 
ministro do STF 

Luis Roberto 
Barroso ao ex-
ministro José 

Dirceu por pena 
no mensalão (ele 

continua preso 
pela Lava Jato):

Portal UOL:
“De acordo com a 

decisão de Barroso, 
Dirceu atendeu 
aos critérios do 

indulto natalino, 
estabelecido 

por decreto da 
Presidência da 

República previsto 
na Constituição e 

publicado todo ano”.

Veja: 
“Na quinta-

feira passada, o 
ministro do STF 
Teori Zavascki, 

responsável pelos 
processos da Lava 
Jato no Supremo, 

indeferiu um pedido 
da defesa de Dirceu 

para ele ser solto”.
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>> Sem seca
Em reunião ontem no Gabinete Civil, o meteorologista 
Gilmar Bristot, da Emparn, apresentou as primeiras 
análises das condições climáticas de 2017. E anunciou que 
a previsão é de chuvas para o Nordeste de fevereiro a maio 
por conta da atual situação do Oceano Pacífico, que remete 
ao fenômeno La Niña. 
De acordo com o meteorologista, “não há argumentos para 
dizer que 2017 vai ser um ano de seca”, como divulgado pelo 
Ministério da Integração.

>> Destaque
A experiência de sucesso 
do projeto Governança 

Inovadora no Rio Grande 
do Norte foi destacada na 

Conferência anual do Grupo 
Latinoamericano por la 
Administración Pública, 

em Cali, na Colômbia. No 
evento, realizado entre 10 e 
12 de outubro, o professor 

e diretor do Instituto Publix 
Caio Marini proferiu 

palestra sobre os 20 anos 
de reforma gerencial no 
Brasil onde destacou as 

experiências já consolidadas 
dos estados de Minas 

Gerais e Pernambuco, além 
do projeto Governança 

Inovadora que vem sendo 
implementado no Rio 

Grande do Norte.  

>> Olímpico
O nadador e medalhista 

olímpico Gustavo Borges 
estará em Natal nos 

próximos dias 27 e 28 de 
outubro. O atleta vem à 

cidade para participar de 
atividades educativas com 
alunos de nataç ão, além 

de palestrar para os pais e 
responsáveis de crianças 
que praticam o esporte.

Gustavo Borges chegará à 
capital potiguar na tarde 

da quinta-feira (27) e 
concederá uma entrevista 
coletiva, às 16h, na Escola 
Lápis de Cor, instituição 

de ensino que desenvolve 
a Metodologia Gustavo 

Borges.

>> Contando
E Natal ganha mais uma loja da Ônix Semijoias. Após abrir 
uma nova unidade no Praia Shopping, a empresária Izabel 
Rocha expande a sua marca para o Natal Shopping. A loja 
no mall será apresentada oficialmente para a imprensa e 
convidados nesta quarta-feira (19) em um coquetel especial.

>> De olho
Semanas depois de receber uma nova e elogiada camada 
de asfalto, a avenida Afonso Pena apareceu com um rombo 
em sua pista. Internautas reclamaram e o prefeito Carlos 
Eduardo também. 
Pelo twitter, ele lembrou que o asfaltamento da avenida foi 
feito pela Prefeitura após consulta à Caern. E avisou: “vai 
tomar providências” para resolver o problema.

>> Ministro  
em Natal
O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça 
Luiz Alberto Gurgel de 
Faria estará em Natal 
na próxima sexta-feira. 
Ele será o palestrante do 
evento “A Jurisprudência 
e os precedentes na 
visão do novo Código de 
Processo Civil”, promovido 
pela Escola da Advocacia 
Geral da União e inserido 
no ciclo permanente 
de conferências da 
instituição.
A palestra começará às 
10h e as inscrições são 
gratuitas; podendo ser 
feitas através do e-mail 
rodrigo.pinheiro@
agu.gov.br. O evento 
ocorrerá no auditório da 
Procuradoria Federal no 
Rio Grande do Norte, no 
Barro Vermelho.

>> Repercutiu...
Os (muitos) convidados 
do casamento do 
deputado estadual Jacó 
Jácome com Mariana, 
neste sábado, na 
Assembleia de Deus do 
Alecrim, estranharam um 
detalhe: a falta de uma 
festa de comemoração 
após a cerimônia religiosa. 
Aquele tradicional ‘baile’ 
regado a comidas e 
bebidas. Depois da igreja 
cada um tomou o seu 
caminho...
O governador Robinson 
Faria, por exemplo, 
participou do evento e em 
seguida saiu para jantar 
na Casa di Paolo. 
Muita gente ficou sem 
entender o convite...

>> Debater é preciso
Acontece hoje na UFRN mais uma mesa-redonda com tema 
“MP 746 – O Ensino Médio em Discussão”. Será a partir das 
14h, no auditório D da Escola de Ciência & Tecnologia (ECT) 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. A iniciativa 
é realizada pela comissão da UFRN designada para analisar 
o texto da Medida Provisória 746/2011, que estabelece 
alterações à Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 

>> Falando nele...
Uma entrevista do prefeito Carlos Eduardo está em destaque 
no site do PDT nacional. Nela, ele fala sobre sua recente 
reeleição e sobre as ações para a nova gestão. Principalmente 
nas áreas de mobilidade, urbanização, cultura e turismo.
O detalhe é que a matéria afirma que ele “cumprirá de 2017 
a 2020 o seu quarto mandato no comando da capital do Rio 
Grande do Norte”. Mas aqui na capital o que se fala mesmo 
é numa saída antes da hora de Carlos Eduardo da Prefeitura 
para disputar o Governo do Estado.

>> Uma suposição...
A provável futura prisão do ex-presidente Lula pela 
Lava Jato - assunto que inclusive tem repercutido 
intensamente nas redes sociais nos últimos dias - poderia 
estar provocando nos máximos poderes uma espécie de 
preparativos para o grande dia?

>> Explicando...
No último feriado, dia 12 de outubro, houve um jantar na 
residência do presidente Michel Temer, no Palácio do Jaburu, 
com a presença de Fernando Henrique Cardoso e - sim, ele 
mesmo! - o ministro e presidente do TSE Gilmar Mendes. 
O que estaria fazendo o presidente do TSE num encontro 
desses (fora o que foi divulgado nos releases)? Jornalistas 
importantes chegaram a questionar a sua presença.
Houve, também, em seguida, uma reunião com a presidente 
do STF, ministra Carmem Lúcia, com Temer e o seu ministro 
da Defesa, Raul Jungmann (PPS). Na ocasião, Carmem Lúcia 
pediu a presença do exército nas ruas do Rio de Janeiro, 
por prazo indeterminado. Em tempo: não houve lá nada 
excepcional para justificar essa medida extrema, a não ser 
o fato de que o Rio é a única cidade grande com segundo 
turno envolvendo uma candidatura de esquerda.
Coincidências?

Giro pelo 
Twitter...

...do site Rede Brasil Atual: “Manifestantes pressionam 
Temer contra ataques ao Minha Casa, Minha Vida”;

...do professor e jornalista Ricardo Pereira: “Cláudio 
Melo Filho, da Odebrecht, cita propina a três ministros 
de Temer: Geddel, Jucá e Moreira Franco. Mais um dia 

normal para o PMDB”;

...do portal Brasil 247: “Nassif vê tendência de maior 
intervenção militar na vida nacional”.
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Chrystian
de Saboya

Gente feliz cheira 
bem, abraça com 
força, vai além 

UMA SEMANA PARA 
CELEBRAR A VIDA

Cotovelo, meu amor
Sempre achei a enseada linda, 
lúdica, mar de luz.
Ali surfo no “Canto dos Surfistas”, vou 
e volto, mar azul.
Mas Cotovelo padece.
A orla mal cuidada, mato por todo 
lugar – e por terra, rua de frente ao 
mar desabando em alguns trechos.
Policiamento pífio, essas agruras, 
cara do RN todinho.

Pela estrada a fora
Teve Feira de Artes em Petrópolis no 
fds.
Tão bom estar ali, tanta gente 
bacana, tanta arte linda.
Bom rever Gracinha Oliveira, em 
paz, curada, energia boa.
Bom visitar artesãos, passear por ali, 
comer entre trucks e delicinhas.
Carlota lá, brilhando. Tanta coisa 
linda, Carla Nogueira faz... e Sônia 
Oliveira, seus crochês especiais...
Um lugar cheio de amor, mãos de 
fadas, duendes e vida.

 Mas...
Cadê um Projeto de revitalização 
para a Praça das Flores, por 
caridade?
Como se deixa uma praça, no 
pedaço mais nobre da cidade ficar 
daquele jeito?
Está feia, descuido por todo lugar.

Oh saudade de Laélia Bezerra ali! 
Tão linda sua floricultura ali...
Saudade doutros tempos, a Praça 
aos prantos hoje em dia.

Desleixo
A contar pelo cuidado com 
o canteiro central que corta 
Parnamirim duma ponta a outra vê-
se bem, o desleixo dali.
Né possível que nenhuma 
autoridade (autoridade é ótimo) veja 
aquilo ali!
Absurdo!

Meus amores
Domingo teve Feijoada na AABB 
para celebrar o Juvino Barreto.
Celebrar, abraçar, principalmente.
Fofas, as guerreiras da Associação de 
Voluntárias do Juvino juntaram mar 
de gente boa e feijão maravilhoso. 
Brindes, elas felizes demais, alguns 
idosos da Casa, um dançar sem fim, 
braços pra cima, amor para se jogar.
É o que levamos da vida.

Aluvião
Um sem fim de gente no Midway 
Mall domingo.
Em todo lugar, um sem fim de vai e 
vem.
Lojas já decoradas para o Natal, 
aquele clima bom de fim de ano.

Clark Kent
Meu amigo Judson Thadeu 

de CEP novo da Papel 
Design. Que agora brilha 

na Trairi, 703 – Petrópolis. 
Sorte, sucesso e bom gosto 

aos borbotões, lá

Eu, Rio
Para Letícia Freire de Morais, a 
coluna de hoje. Por tudo seu – 
e pelo amor com que conduz a 
Associação das Voluntárias do 
Juvino Barreto

KARATÊ KID
O 1° lugar no Mundial de Karatê na Cracóvia, Polônia, foi 

para um potiguar.
O único ouro da Delegação Brasileira coube ao nosso Super 

Herói de, apenas, 12 anos de idade, Enrico Porciuúcula 
Bezerra Noronha, filho dos bons Mauricio Bezerra Noronha 
e Juliana Porciúncula – lá, abençoar, abraçar, mostrar como 

se nina e cria.
Parabéns para vocês!

MEU 
ÍDOLO
Demetrius Coelho chega à  décima 
edição da Revista Formas Kids do jeito 
que Deus gosta: feliz, chique, bom gosto 
por todo lugar.
Quase um “anuário”, com tanto projeto 
bacana!
Mais de 40: uau!!!!
Um sem fim de gente bacana com 
projetos do tipo o Máximo como Gracita, 
Nadiedja, Maravilha, Trena, Joyce e Léo 
e paginas e mais páginas dedicadas ao 
mundo infantil numa revista que é, de 
verdade, referência do chiquê no Rio 
Grande do Norte.

Muito fã!

BIBELÔ 
 Brena Brunet, doce e linda, loja fervida de 
novidades e bom gosto por todo lugar na 
Maria Brunet da Apodi

ADORNO 
 Terezinha e Renata Góis: mãe e filha 
lindas no cocktail Maria Brunet

O melhor da vida: trabalhar com a nossa felicidade que é, 
também, alheia.
Espalhar alegrias pelo mundo, um pulverizador de risos 
e braços bem abertos porque isso também cura.
E afaga esse mundo cada vez mais impiedoso.
Ontem teve festa: o aniversário de 30 anos da VTC 
Potiguar, de Pedro Fonseca.
Hoje Tem DNA Center no Incor + o aniversário de um 
ano de Isabela, filha de Fernando e Bia Millarim e a 
inauguração da VIA Petróleo.
Amanhã o noivado de Adriana Santos de Melo e Rita 
Oliveira Marques Pessoa, na casa dos pais da Adri, em 
San Vale.
Depois Jocil: festão com a Rojão em Petrópolis.
Na sexta Adroaldo: mega evento com a banda Playmobil.

Não vivo: festejo.
E faço disso uma declaração de amor à vida.

A fé da Maria Brunet

Belezas 
Maria 

Brunet

desaboya@novojornal.jor.br

AURINO NETO
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Cultura

Sete filmes do cineasta François Truffaut serão exibidos esta semana na capital potiguar; 
francês é o criador da Nouvelle Vague e um dos ícones do cinema contemporâneo

Truffaut invade 
cinemas de Natal

A 
partir desta 
quinta-feira 
os cinéfilos 
potiguares terão 
um bom motivo 

para frequentar as salas de 
cinema. A “Retrospectiva 
Truffaut – 7 Clássicos 
para Recordar” exibirá ao 
longo de uma semana sete 
filmes do cineasta francês 
inteiramente restaurados. Em 
Natal, a mostra será exibida 
na unidade da Cinépolis do 
Natal Shopping. 

Além da capital potiguar, 
os filmes serão exibidos 
também a partir de quinta-
feira em Fortaleza, João 
Pessoa e Salvador. Logo 
depois chegam a todas as 
9 cidades que compõem 
o projeto “Cinema de 
Arte” coordenado pelo 
programador Pedro Martins 
Freire, idealizador da 
Retrospectiva Truffaut que 
em Natal conta ainda com 
o apoio da página Vivo no 

Cinema.
Diretor, roteirista, crítico 

e ator francês, François 
Truffaut (1932-1984), é 
considerado até hoje um 
dos nomes expoentes da 
Nouvelle Vague, tendo 
realizado ao longo de sua 
carreira 24 filmes, entre 
longas (21) e curtas-
metragens (3). 

Vale destacar que a data 
da retrospectiva não foi 
escolhida ao acaso, coincide 
com o aniversário de 32 
anos da morte do cineasta, 
que no dia 21 de outubro de 
1984 não resistiu a um tumor 
cerebral e morreu no Hospital 
Americano de Neuilly-sur-
Seine. Retrospectiva, que 
finalmente saiu do papel, 
chegou a ser adiada várias 
vezes por conta da burocracia 
envolvendo o processo 
de liberação dos direitos 
de exibição e pagamento 
de impostos obrigatórios 
(entre eles o CONDECINE 
- Contribuição para o 
Desenvolvimento da Indústria 
Cinematográfica Nacional) 

para produção das cópias 
digitais aqui no Brasil.

Para chegar na lista final 
com os filmes selecionados, 
o coordenador do Cinema 
de Arte consultou tanto os 
internautas através de uma 
enquete na página Vivo no 
Cinema, quanto algumas 

associações de críticos, 
como a própria Associação 
Brasileira de Críticos de 
Cinema (Abraccine), que 
também elegeu sete títulos 
de Truffaut em uma lista.

Os escolhidos após o 
processo, e que compõem 
a Retrospectiva, foram: “Os 

Incompreendidos” (1959); 
“Jules e Jim – Uma Mulher 
Para Dois” (1962), “Beijos 
Proibidos” (1968), “A Noiva 
Estava de Preto” (1968), 
“Domicílio Conjugal” (1970), 
“Amor em Fuga” (1979) e “O 
último Metrô” (1980).

“Pensamos em Truffaut 
para que a nova geração 
possa conhecer a sua obra 
com qualidade. Os filmes dele 
continuam extremamente 
atuais”, argumenta Pedro, 
revelando ainda que o projeto 
Cinema de Arte vai realizar 
uma nova mostra do cineasta 
no início de 2017, próximo 
à data de aniversário de 
Truffaut (6 de fevereiro).

“Já temos inclusive os 
filmes selecionados para 
o ano que vem: “Atirem 
no Pianista” (1960), “Um 
Só Pecado” (1964), “As 
Duas Inglesas e o Amor” 
(1971) e “De Repente, num 
Domingo” (1983)”, revela 
Pedro, informando ainda que 
o Cinema de Arte já projeta 
também uma mostra de 
clássicos para breve.

Henrique arruda 
DO NOVO

// François truffaut é um dos pioneiros do cinema autoral

FOTOS: DIVULGAÇÃO

OS INCOMPREENDIDOS
Filme de estreia de François Truffaut 
como diretor, Os Incompreendidos (1959) 
recebeu uma indicação para o Oscar 
(Melhor Roteiro Original) e deu em Canne 
o reconhecimento ao francês como Melhor 
Diretor daquele ano no festival, além de 
ser o primeiro de cinco filmes dirigidos por 
ele com o personagem “Antoine Donel”. 
Os outros três títulos com o personagem e 
que também fazem parte da  Retrospectiva 
são: “Beijos Proibidos” (1968), “Domicílio 
Conjugal” (1970) e “O Amor em Fuga 
(1979)”.

JULES E JIM – UMA 
MULHER PARA DOIS
Contando com uma equipe de filmagem 
bem enxuta, composta por apenas cerca 
de 15 pessoas,“Jules e Jim” é o filme 
que marca a Nouvelle Vague francesa e 
retrata a história de um triângulo amoroso 
vivido na virada para o século XX. Jules 
e Jim são dois amigos que se apaixonam 
pela mesma mulher, Catherine, que acaba 
casando com Jules. Após a Primeira 
Guerra Mundial, eles se reencontram na 
Alemanha, Catherine começa a amar Jim.

BEIJOS PROIBIDOS
Considerado por muitos críticos uma 
das melhores obras do cineasta francês 
e indicado ao Oscar (e Globo de Ouro) de 
Melhor Filme Estrangeiro em 1968, “Beijos 
Proibidos” é o terceiro filme em que o ator 
Jean-Pierre Léaud vive Antoine Doinel, 
alter-ego do próprio Truffaut. Na trama, 
Antoine é um jovem que, aparentemente, 
não consegue acertar em nada na vida. 
No amor é perdidamente apaixonado por 
Christine Darbon (Claude Jade), uma linda 
moça que, ao seu ver, não corresponde 
seus sentimentos.

A NOIVA ESTAVA DE PRETO
Maior homenagem de François Truffaut 
ao diretor Alfred Hitchcock, “A Noiva 
Estava de Preto” foi lançado após o diretor 
francês ter publicado um livro de extensas 
entrevistas com o mestre do suspense. 
No filme, o marido de Julie Kohler (Jeanne 
Moreau) é assassinado em seus braços nos 
degraus da igreja logo após o casamento 
dos dois. A viúva sai à procura dos 
responsáveis pelo disparo, com desejo de 
vingança. Ao encontrar os cinco culpados 
do crime, ela começa um jogo de sedução 
e perseguição para matá-los.

PROGRAME-SE

PROGRAME-SE/

LIVE PAINTING COM JAYR 
PENY
Quando? 
Sextas, sábados e 
domingos
Onde? 
Galeria Toque de Mídias 
(Natal Shopping)
Que horas?
A partir das 17h 
Entrada gratuita

MOSTRA  TRUFFAUT
QUINTA • 20/OUT, às 19h30 
Os Incompreendidos (Les 
400 coups, 1959) 

SEXTA • 21/OUT, às 19h30 
Jules e Jim - Uma Mulher 
Para Dois (Jules et Jim, 
1962) 

SÁBADO • 22/OUT, às 14h 
Beijos Proibidos (Baisers 
volés, 1968) 

DOMINGO • 23/OUT, às 14h 
A Noiva Estava de Preto (La 
mariée était en noir, 1968) 

24/OUT, às 19h30 
Domicílio Conjugal (1970) 

25/OUT, às 19h30 
O Amor em Fuga (L’amour 
en fuite, 1979) 

26/OUT, às 19h30 
O Último Metrô (Le dernier 
métro, 1980) 

Até o final de outubro, 
o artista plástico Jayr 
Peny (51) promoverá 

um “Live Painting” na galeria 
“Toque de Mídias”, localizada 
no Natal Shopping, 
onde também ocorrerá 
a exposição do potiguar 
programada para o início 

de novembro sob o título 
“Jayr Peny 360". Morando 
há cerca de 20 anos em 
Portugal, Peny vai pintar 
todo o material inédito de 
sua exposição (cerca de 30 
telas) na presença do público 
todas as sextas, sábados 
e domingos, até o final de 

outubro, a partir das 17h 
na galeria, aproveitando 
o momento também 
para tocar violão e fazer 
pequenas esquetes de stand-
up comedy. A exposição 
deve fazer uma releitura 
de sua carreira, desde as 
primeiras telas pintadas em 

Natal, até as mais recentes 
criadas rotineiramente em 
Portugal. “Meu trabalho é o 
geométrico figurativo”, diz 
o artista.Desde que saiu de 
Natal durante a década de 90, 
Jayr encontrou inicialmente 
espaço para ecoar sua arte 
no Rio de Janeiro e Portugal. 

Também já expôs no Museu 
do Louvre, em Paris. A 
passagem mais recente de 
Jayr pela capital potiguar 
ocorreu em 2014. “Eu 
também não tinha pretensão 
de sair, tudo aconteceu por 
causa da minha própria 
pintura”, conclui.

// Artes plásticas

Jayr Peny expõe no Natal Shopping


